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Alterações climáticas que impactam a produção, custos de transporte mais elevados 
e alguma especulação estão a aumentar o valor do grão de café. Torrefatores têm aguentado o impacto, 
mas tendência de subida não deixa alternativa e consumidor acabará por pagar mais caro. 
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PSe PSD 

sob pressão 

para arranjar 
candidatos nas 
maiores câmaras 


EUA 

Kamala escolhe 
o governador 
que batizou 
Trump 

de “estranho” 


Indústria 

A China domina 
aenergia solar, 
mas o seu setor 
doméstico está 
em apuros 
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Questionário 
de Proust do ChatGPT 


Consumo Paris2024 
de calçado Portugueses 
cresceu 9,9% Carolina João 


em Portugal € Piogo Costa 
iboleia ne 
das compras foge à vela desde 
dos turistas  Atlanta96 


“A luz dos critérios 

de hoje, ler em papel é 
o hobby mais estranho 
que tenho” 
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Até ver... 
Leonardo Ralha 


Grande repórter do Diário de Notícias 


Ô Mundo, se fosses só duas sílabas, para ver no TikTok 


á quem veja golpismo quando 

os venezuelanos saem à rua 

em protesto contra uma farsa 

eleitoral flagrante. E quem gri- 
te por genocídio perante a resposta im- 
piedosa de Israel aos atentados de uma 
organização que visa a erradicação (caso 
se trate da ala “moderada”, talvez só a de- 
portação) dos milhões que vivem no país 
entre o Jordão e o Mediterrâneo, o talrio e 
o tal mar que os repetidores da doutrina 
do Hamas berram nas manifestações 
realizadas em países tolerantes para com 
aacefalia argumentativa ou a apologia 
consciente de verdadeiros genocídios. 

Também existe um país europeu que 

se defende, há mais de dois anos, da inva- 
são do seu território por uma ex-super- 
potência que juntou ao arsenal nuclear, 
herdado da Guerra Fria, a psicoseneocza- 
rista que traz motivos de preocupação 
aos vizinhos da Rússia. À Ucrânia vamos 
fornecendo armas cada vez mais sofisti- 
cadas e ajuda económica para subsistir 
na difícil missão de travar um Exército 


que só pode ser derrotado pela NATO. 

Pena é que o país mais forte da Aliança 
Atlântica tenha estado à beira de ser dis- 
putado entre dois septuagenários, um 
dos quais tão incapacitado que lhe impu- 
seram a ejeção, enquanto o outro vai so- 
brevivendo a balas, processos judiciais e 
bom senso do seu partido, tendo agora a 
missão de vencer uma vice-presidente a 
quem pode responsabilizar por alguns 
dos erros mais grosseiros da Casa Branca. 

Atudo isto assiste, sorridente, Xi Jinping, 
presidente de uma China à prova de pro- 
testos pós-eleitorais, a quem o atroz Vla- 
dimir Putin tem de prestar vassalagem, 
tal como os duvidosos estadistas do “Sul 
Global”, com Lula da Silva à cabeça. 

Mas eis que também assistimos a tu- 
multos com motivações raciais na Euro- 
pa. Aquilo que tem acontecido no Reino 
Unido, como já ocorreu em França e 
pode suceder na Alemanha, não fica re- 
solvido com a detenção de alguns mili- 
tantes de extrema-direita —e, já agora, de 
outros tantos elementos de grupos crimi- 
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Aquilo a que se assiste 
em alguns países 
europeus é 

a consequência direta 
do falhanço na integração 
das comunidades 
imigrantes (derrota 

de sucessivos Governos, 
muitas vezes por falta 
de comparência) 

e da incapacidade 

de formar cidadãos.” 


nosos que advogam a substituição do re- 
gime democrático por qualquer tipo de 
teocracia importada de outras paragens. 
Aquilo a que se assiste em alguns paí- 
ses europeus é a consequência direta do 
falhanço na integração das comunidades 
imigrantes (numa derrota de sucessivos 
Governos, muitas vezes por falta de com- 
parência) e, ainda mais, da incapacidade 
de formar cidadãos entre os que nascem 
por cá, sejam filhos de recém-chegados 
de outros continentes ou de quem crê ser 
descendente direto dos pais fundadores. 
Este é o mundo que nos rodeia, no qual 
às vezes parece que aliberdade e a demo- 
cracia só são valorizadas por quem não 
as tem, como os venezuelanos e irania- 
nos. Nascido há quase 100 anos, o poeta 
Alexandre O"Neill expressou o remorso 
coma pátria ao escrever os versos: “Ó 
Portugal, se fosses só três sílabas de plás- 
tico, que era mais barato!” Já este mundo 
que temos talvez só precisasse de ser 
duas sílabas, bem ritmadas, para parti- 
lhar no TikTok e não se pensar mais nisso. 


OS NÚMEROS DO DIA 


W. 


DETIDOS NA VENEZUELA 

A organização não-governamental (ONG) 
Foro Penal avançou ontem este como sendo 
o número de pessoas detidas no âmbito dos 
protestos após as recentes Eleições 
Presidenciais. 


CASOS COVID-19 
foram detetados 
nos Jogos 
Olímpicos de Paris, 
mas a Organização 
Mundial de Saúde 
(OMS) desvalorizou 
ontem este 
número, 
lembrando o 
aumento de casos 
da doença em todo 
o mundo. “Não é 
surpreendente ver 
atletas infetados”, 
disse Maria van 
Kerkhove, da OMS. 


MORTOS EM MANIFESTAÇÕES 
violentas no Bangladesh nas últimas 
três semanas, foi ontem divulgado, 
numa altura em que diplomatas 
europeus se declaram “muito 
inquietos” em relação às minorias. 


ANOS DE GESTÃO 
serão abrangidos 
pela Comissão 
Parlamentar de 
Inquérito à Santa 
Casa da 
Misericórdia de 
Lisboa que vai 
investigar as 
decisões de gestão 
estratégica e 
financeira da 
instituição, 
começando com a 
provedoria de 
Pedro Santana 
Lopes. 
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a poucas horas 
de distância 


Estados Unidos 
No coração rural 
da Califórnia 


Japão 
Viagem à comida 
de rua 
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Juliano Nascimento 

“Começou abater gente 
aquina Missão do Brasil 
perguntando sobre o Visto CPLP” 


RESPOSTAS O embaixador de Missão do Brasil na CPLP recebeu o DN no seu escritório na 
Avenida da Liberdade. No mesmo sítio, muitos brasileiros foram erroneamente à procura do Visto 
CPLP. "As pessoas estavam tentando qualquer burocracia que pudesse dar uma resposta”, relata. 


ENTREVISTA AMANDA LIMA 


Como é que você avalia este 
quase um ano à frente da Mis- 
são do Brasil na CPLP em Lis- 
boa? 

Eu vinha de quatro anos no Bra- 
sil, onde trabalhei assessorando 
ovice-presidente. Então, quan- 
do terminou esse momento ali, 
era já o meu momento de ir para 
o exterior. Na carreira, temos 
esse ciclo, surgiu a oportunida- 
de e eu falei que tinha interesse. 
Nunca tinha trabalhado nessa 
área multilateral, sempre fiz tra- 
balho um a um e bilateralmente. 
Eu não tinha muita ideia do que 
era esse convívio de vários paí- 
ses ao mesmo tempo. Mas a 
CPLP é um multilateral muito 
especial, porque além de ser pe- 
queno, são nove países — você 
não tem, por exemplo, grupos 
de interesses que agrupam al- 
guns países. Aquina CPLP a gen- 
te não tem isso, o que nos asso- 
cia é uma identidade comum. 
Então, a gente tem de procurar 
pontos de associação, e eles são 
naturais, estão na nossa cultura, 
estão na nossa História, estão na 
nossa língua. O grande produto 
é a cooperação: onde é que a 
gente pode dar um pouco aqui, 
pegar um pouco dalie construir 
um modelo de desenvolvimen- 
to que seja bom para todos. E 
por mais que você diga: “Mas 
Brasile São Tomé e Príncipe, a 
escala é absurdamente despro- 
porcional.” Mas, ao mesmo tem- 
po, o Brasil, por mais doador de 
cooperação que seja, a coopera- 
ção sempre acaba sendo uma 


via de mão dupla. Por exemplo, 
sempre que você está doando al- 
gum curso técnico, uma capaci- 
tação, de alguma forma aquilo 
vai retornar, seja no aprendiza- 
do daqueles técnicos que foram 
lá, passaram duas semanas lá 
em Cabo Verde e, de repente, 
aprenderam uma coisa que po- 
dem aplicar no Nordeste do Bra- 
sil, porque o regime de chuvas é 
semelhante. Esse pilar, a coope- 
ração, é muito interessante na 
CPLP E tudo é feito por consen- 
so, é algo que nos distingue. Não 
tem votação: ou todo mundo 
concorda ou não vai. 

Isso exige muito trabalho 

de diplomacia... 

Sim, sobretudo quando um ou 
dois países estão desconfortá- 
veis com alguma questão, você 


"O que eu acho 

de não tão positivo 

é que a CPLP 

tem muito pouca 
visibilidade. 

As pessoas não sabem 
o que é, não sabem 

o que a CPLP faz 

ou até sai um 
conteúdo distorcido.” 


tem outros sete que querem fa- 
zer. É questionar o que te deixa 
desconfortável e tentar ajudar 
para poder embarcar também. 
Por isso, a tendência é sempre 
ser uma coisa cooperativa. Isso é 
muito estimulante, porque você 
não está competindo, não tem 
uma desigualdade. Ah, mas o 
Brasil é... ah, e os Estados Uni- 
dos, nada disso. O nosso deno- 
minador comum nivela, não 
tem uma competição. Temos o 
compromisso da promoção da 
língua portuguesa, hoje em dia 
um pilar fundamental, porque 
você tem o crescimento do por- 
tuguês na internet, que é uma 
coisa impressionante, exponen- 
cial, que é muito impulsionado 
pelo Brasil, aí justiça seja feita. 
Essa democratização do uso da 
internet, das ferramentas do 
mundo virtual, da digitalização, 
isso no Brasil tem uma dinâmica 
muito poderosa, então impul- 
sionamos isso — pensamos: 
como é que você vai interagir 
com aquele mundo de informa- 
ções da internet se você não tem 
a possibilidade de ter essas in- 
formações em português? Então 
continua sendo um grande de- 
safio, continuar a promoção do 
português. 

E qualaspeto considera 
negativo? 

O que eu acho de não tão positi- 
vo é que a CPLP tem muito pou- 
ca visibilidade. As pessoas não 
sabem o que é, não sabem o que 
a CPLP faz ou até sai um conteú- 
do distorcido. Por exemplo, 


quando começou o Visto CPLP, 
começou a bater gente aqui, di- 
zendo: “Vê aí o meu visto, você 
aí, que é da CPLP como é que eu 
faço?” O Visto CPLPfoi um ape- 
lido que foi dado à modificação 
que Portugal fez na sua legisla- 
ção para acomodar os imigran- 
tes dos países da CPLP como 
forma de ratificar o acordo. O 
Brasil só foi fazer isso no ano 
passado, quando o Ministério da 
Justiça e o Itamaraty [MNE bra- 
sileiro] consolidaram uma por- 
taria que realmente avançou na 
direção do acordo de mobilida- 
de. Mas alguém chama aquilo de 
Visto CPLP? Não. Então, essa 
confusão, às vezes, não é muito 
produtiva para a CPLP e, ao mes- 
mo tempo, a gente não conse- 
gue dar visibilidade às coisas 
realmente produtivas e interes- 
santes que acontecem ali, que 
muitas vezes trazem benefício 
direto para a sociedade dos paí- 
ses da CPLP e não sabem que a 
CPLP está por trás disso. 

Agora todos associam a CPLP 
aovisto... 

Exato. Acho que essa questão do 
visto, como todo o grande movi- 
mento de marketing, porque 
criou uma marca Visto CPLP, ele 
tem um lado positivo e um lado 
negativo. Positivo, porque a 
marca CPLP realmente come- 
çouaseridentificada. Mas, ao 
mesmo tempo, tem um lado ne- 
gativo, porque ele identifica uma 
política portuguesa com uma 
organização internacional na 
qual Portugal participa, mas não 


é exclusivamente português. En- 
tão, aí houve uma confusão não 
tão positiva nesse sentido. 
Como avalia a participação 

do Brasil na CPLP atualmente? 
Primeiro voltámos a participar 
na CPLP como gente grande. O 
Brasil saldou as dívidas que ti- 
nha com a CPLP Estávamos em 
dívida há quase três anos. O Bra- 
sil é o principal contribuinte da 
CPLP Então, na hora em que o 
Brasil fica três anos sem pagar a 
sua cota, a CPLP fica em apuros. 
Não estamos falando de zilhões 
de dólares. Estamos falando de 
uma cota que é um pouco abai- 
xo de um milhão de dólares, uns 
750 mil. Agora, em 2026, deve- 
mos aumentar um pouquinho 
essa contribuição, chegar a uns 
900 mil dólares. Mas uma orga- 
nização cuja maior cota é a do 
Brasil e que vive com dois mi- 
lhões de dólares ao ano. Você 
descapitaliza o grupo? Você tem 
dois anos sem pagar, a organiza- 
ção não consegue avançar. Além 
disso, o Brasil hoje tem uma pre- 
sença muito mais dinâmica na 
CPLP é uma presença onde o 
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Brasil é muito mais propositivo. 
O Brasil era reativo e um reativo 
ruim, em que eu não tinha a me- 
nor condição, nem interesse em 
participar. A gente passou a ser 
propositivo e... “Gente, olha, tem 
um espaço aqui onde a gente 
pode cooperar e pode ser bom 
para todos, querem?” O Brasil 
tem condições de propor. Então 
propusemos, fizemos uma rede 
de Direitos Humanos, fizemos 
uma rede de escolas para ensino 
de Português, temos uma rede 
de pesquisa científica. Tudo isso 
foram propostas muito recentes 
e que avançaram em uma área 
muito interessante. Tivemos 
também a proposta de uma rede 
de cooperação e prevenção na 
Área de Saúde Epidemiológica, 
sobretudo de maneira a que 
você consiga antecipar surtos e 
eventuais epidemias que podem 
comprometer a população. Por- 
tanto, o nosso papel na organi- 
zação mudou: a gente passou a 
ter um papel muito mais proati- 
vo, muito mais propositivo do 
que a gente tinha. Tanto que o 
Brasil mal participava das reu- 


“Nós temos 

de conscientizar 
as pessoas 

de que não há 
prejuízo, não há 
hierarquia, 

não há superior, 
inferior. 

Nós falamos 

a mesma língua”. 


niões. A organização estava sem 
recursos humanos, recursos 
para operacionalizar mesmo as 
suas funções — então, recursos fi- 
nanceiros a zero; recursos hu- 
manos conseguimos agora. In- 
clusive, em breve, a gente deve 
ter o lançamento de um edital de 
vagas para aumentar o corpo da 
CPLP 

Em Portugal discute-se muito 

o preconceito linguístico, 
especialmente nas escolas 
euniversidades. Qualacha 

que devesero papelda CPLP? 
Essa hierarquização é muito pe- 
rigosa. Esses tempos li um artigo 
de uma senhora que assinava 
como psicóloga infantil, falando 
da influência do português, da 
influência nefasta do português 
brasileiro nas crianças portu- 
guesas. O sentido da matéria 
que essa senhora publicou era 
como você fazer seu filho voltar 
afalar português europeu. Esse 
tipo de reação é a mais pernicio- 
sa possível, porque aí você está 
com uma suposta autoridade 
académica, científica, que está 
dizendo que aquela influência 


PAULO SPRANGER / GLOBAL IMAGENS 


“As pessoas estavam 
tentando qualquer 
burocracia que pudesse 
dar uma resposta 

para ela, estavam 
tateando e atirando 
para tudo que é lado, 
tentando achar alguém 
que desse essa resposta. 
Eisso custou”. 


de uma vertente do português, 
que é diferente da vertente por- 
tuguesa, ela é prejudicial. Esse 
tipo de discurso é inconcebível. 
Nós temos de conscientizar as 
pessoas de que não há prejuízo, 
não há hierarquia, não há supe- 
rior, inferior. Nós falamos a mes- 
ma língua. Ela só tem, vamos di- 
zer assim, polos de radiação di- 
ferentes. E com suas 
características. Lutar contra o 
preconceito é uma bandeira que 
a gente não pode deixar de er- 
guer sempre. 

Voltando ao acordo da CPLP, 
como avalia a implementação? 
O acordo foi um passo ambicio- 
so. Eu acho que naquela época, 
quando ele foi negociado, em 
2017, teve muita ambição ali, 
naquele momento, e acho que o 
acordo reflete isso. Reflete essa 
ambição no sentido de que a 
gente vê um futuro de Espaço 
Schengen, um espaço CPLP 
onde a circulação é absoluta- 
mente livre, o espírito do acordo 
é esse. Só que o acordo, ao mes- 
mo tempo, dá muita liberdade e 
autonomia individual para cada 
um dos Estados. Acima dessa 
ambição, vamos dizer assim, 
maior, não diria utópica, mas 
ideal, que seria um espaço de li- 
vre circulação de pessoas, você 
tem mecanismos internos dele- 
gislação e tudo o que você preci- 
sa adequar pouco a pouco para 
chegar nesse cenário ideal. Há a 
liberdade para que cada um, no 
seu ritmo, nas suas peculiarida- 
des, nas suas normativas, vá 
criando as condições e avançan- 
do. Portugal avança muito rápi- 
do, logo nalargada, aí que a gen- 
te falava do famoso Visto CPLP. 
Os países africanos, muito preo- 


cupados também com a questão 
documental, de melhorar a qua- 
lidade dos documentos e da 
identificação das pessoas. Nós 
fazemos um esforço conjunto, 
coletivo, para evitar fraudes do- 
cumentais e, pouco a pouco, a 
gente foi avançando. No Brasil, 
obviamente, quando o acordo 
foi lançado, no Governo ante- 
rior, havia muita dificuldade em 
assimilar aquilo, como imple- 
mentar aquilo dentro do orde- 
namento jurídico brasileiro. Isso 
só foi possível agora, com o Go- 
verno atual. Quando se olhou 
para o acordo de mobilidade, fa- 
laram, tem algumas coisas da le- 
gislação brasileira que nós pode- 
mos adaptar para tornar esse 
acordo mais dinâmico do lado 
do Brasil. 

Portugal saiu beneficiado 

pela necessidade 

de mão-de-obra estrangeira... 
Eu acho que houve um ganha- 
-ganha nos dois sentidos, tanto 
de Portugal quanto do Brasil. 
Também houve, de certa forma, 
vamos dizer assim, uma avidez 
de Portugal querendo absorver 
essa mão-de-obra, que talvez foi 
o que um pouco gerou ruído 
coma própria União Europeia, 
que questionou o facto de Portu- 
gal ter avançado tão rapidamen- 
te com essa legislação. Acho que 
agora o Governo está dando um 
ajuste de rota. Não acho que vão 
fazer uma legislação restritiva, 
que vai condicionar ou mudar. 
Eu acho que eles estão ajustan- 
do para também mostrar que 
existe uma dinâmica aí, não é es- 
tático. As populações não são es- 
táticas. Então, a legislação tam- 
bém tem de ir se adaptando e se 
ajustando a esse contexto de- 
mográfico e populacional que 
vai mudando. Tudo aconteceu 
também em um momento polí- 
tico sensível, como falei- as pes- 
soas ligavam aqui, para a Missão 
do Brasilna CPLP perguntando 
de visto ou de residência, como 
era o processo para resolver, 
porque as pessoas estavam ten- 
tando qualquer burocracia que 
pudesse dar uma resposta para 
ela, estavam tateando e atirando 
para tudo que é lado, tentando 
achar alguém que desse essa res- 
posta. E isso custou. Essa transi- 
ção foi muito difícil. Essa transi- 
ção burocrática. Acho que agora 
também isso deu uma estabili- 
zada. Mas a minha perceção é de 
que a coisa começou a ganhar 
um rumo mais organizado eme- 
nos inseguro para as pessoas. 
amanda.lima@dn.pt 
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Basílio Horta conquistou Sintra 
para o PS sem nunca se filiar. 


Eduardo Vítor Rodrigues pôs 
fim ao poder do PSD em Gaia. 


Rui Moreira criou movimento 
que dominou política no Porto. 


Carlos Carreiras perdeu o seu 
sucessor para o Governo da AD. 


PS e PSD sob pressão para arranjar 
candidatos nas maiores câmaras 


AUTÁRQUICAS Metade dos dez concelhos mais populosos do país têm de mudar de presidente 
por limitação de mandatos. Encontrar substitutos (e quem os desafie) não está a ser missão fácil. 


TEXTO LEONARDO RALHA 


arlos Moedas é o único 

presidente das cinco 

maiores câmaras mu- 

nicipais de Portugal 
que poderá recandidatar-se em 
2025, numas Autárquicas que já 
estão a provocar muitas movi- 
mentações nos principais parti- 
dos, não obstante faltar mais de 
umano para as eleições. 

Com Basílio Horta (Sintra), 
Eduardo Vítor Rodrigues (Vila 
Nova de Gaia), Rui Moreira (Por- 
to) e Carlos Carreiras (Cascais) 
impedidos de irem a votos, por li- 
mitação de mandatos, tal como 
Ricardo Rio em Braga, o PS já co- 
meçou a movimentar-se para en- 
contrar candidatos vencedores 
que mantenham os seus bastiões 
e conquistem as principais cida- 
des do país ao centro-direita. 

Em Lisboa, onde Carlos Moe- 
das procura um segundo manda- 
to, podendo alargar a coligação 
de2021 à Iniciativa Liberal, é voz 
corrente no PS que há tempo 
para definir o melhor candidato 


PRINCIPAIS AUTARQUIAS VÃO TER MUDANÇAS EM 2025 


Concelho Presidente Partido Situação do 

incumbente 
Lisboa Carlos Moedas PSD-CDS 1.º Mandato 
Sintra Basílio Horta PS Limite 

de mandatos 
Vila Nova de Gaia Eduardo Vitor PS Limite 

Rodrigues de mandatos 

Porto Rui Moreira Ind Limite 

de mandatos 
Cascais Carlos Carreiras  PSD-CDS Limite 

de mandatos 
Loures Ricardo Leão PS 1.º Mandato 
Braga Ricardo Rio PSD-CDS Limite 

de mandatos 
Almada Inês de Medeiros PS 2.º Mandato 
Matosinhos Luísa Salgueiro PS 2.º Mandato 
Amadora Vítor Ferreira PS Conclusão 

do mandato 


de Carla Tavares 


eapolítica de alianças, que pode 
implicar o regresso às frentes de 
esquerda. A ex-ministra da Saúde 
Marta Temido era a presumível 
escolhida, mas aida para o Parla- 
mento Europeu baralhou contas 
que podem envolver a ex-minis- 
tra da Presidência, Mariana Viei- 
ra da Silva, ou o ex-ministro do 
Ambiente, Duarte Cordeiro, que 
temno currículo a vice-presidên- 
cia da Câmara de Lisboa. 

Mas sucede que Duarte Cordei- 
ro se tem excluído de cargos polí- 
ticos, pois teme ser constituído ar- 
guido na Operação Tutti-Frutti, 
que incide sobre autarcas socialis- 
tas esociais-democrataslisboetas. 

Um impedimento também vá- 
lido para a Câmara de Sintra, em- 
bora seja o preferido de Basílio 
Horta, o fundador do CDS que, 
sem nunca se ter filiado no PS, 
termina 12 anos de mandatos 
com o estatuto de principal au- 
tarca socialista. As atenções divi- 
dem-se entre o vice-presidente 
da autarquia (e líder concelhio) 


Bruno Parreira, e a líder parla- 
mentar do PS, Alexandra Leitão, 
que está a ser testada em sonda- 
gensinternas. 

Na direita, com o ex-candidato 
Ricardo Baptista Leite dedicado à 
promoção da Inteligência Artificial 
na Saúde, há movimentações para 
aterceira candidatura de Marco 
Almeida, que avançou uma vez 
como independente e outra com 
apoio do PSD. Mas na direção na- 
cional social-democrata mantém- 
-se a crença de que é possível con- 
vencer o apresentador televisivo 
Manuel Luís Goucha a devolver 
Sintra ao centro-direita. 

Menores são as hipóteses de vi- 
ragem em Cascais, apesar de o in- 
cumbente Carlos Carreiras ter fi- 
cado sem o sucessor que todos 
esperavam, com a ida de Miguel 
Pinto Luz para o Governo. Deve- 
rá caber ao novo vice-presidente 
da autarquia gerida pelo PSD e 
pelo CDS, Piteira Lopes, enfren- 
tar uma figura nacional do PS, 
que poderá ser o atual vice-presi- 
dente da Assembleia da Repúbli- 
ca, Marcos Perestrello, com o 
Chega ea Iniciativa Liberal a po- 
derem complicar a provável vitó- 
ria do centro-direita. 


PS aponta ao Porto 
Na Câmara do Porto, governada 
hátrês mandatos por Rui Morei- 
ra, uma das incógnitas é o desti- 
no do movimento que criou para 
se eleger. Esperando-se que o nú- 
mero 2 e vice-presidente da au- 
tarquia, Filipe Araújo, possa 
anunciar a candidatura no final 
do verão, condicionando a corri- 
da Autárquica, o PS tem boas hi- 
póteses de presidir ao município 
pela primeira vez desde 2001, 
quando Nuno Cardoso terminou 
o mandato de Fernando Gomes. 
Os ex-ministros socialistas Ma- 
nuel Pizarro e José Luís Carneiro 
são vistos como potenciais ven- 
cedores, sobretudo se Araújo for 
mesmo a votos (eventualmente 
com apoio da Iniciativa Liberal), 
dividindo o eleitorado, mas a 
Aliança Democrática terá um 
trunfo forte se os apelos dos ór- 
gãos locais do PSD convencerem 
Pedro Duarte a sair do Governo. 
Em Vila Nova de Gaia, autar- 
quia dominada pelo PS nos últi- 
mos 12 anos, o favorito para a su- 
cessão de Eduardo Vítor Rodri- 
gues é o deputado socialista João 
Paulo Correia, recém-eleito pre- 
sidente da concelhia. À direita, 
apenas se ouve alguns apelos à 
recandidatura do ex-líder do PSD 
Luís Filipe Menezes, que presidiu 
acâmara entre 1997 e 2013. 
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Ajuste direto feito pelo INEM garantiu quatro helicópteros de emergência por 12 milhões de euros mais IVA. 


FERNANDO FONTES / GLOBAL IMAGENS 


Tribunal de Contas iliba 
INEM e culpa o ministério 


SAÚDE Em causa está o ajuste direto feito pelo instituto para 
a aquisição de helicópteros. Acórdão defende que a tutela deve 
garantir condições para a operação dos Serviços de Emergência Médica. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


Tribunal de Contas 
(TdC) decidiu dar um 
visto prévio ao ajuste 
direto feito pelo INEM 
para o fornecimento de helicóp- 
teros de emergência com a em- 
presa Avincis. Mas conclui: o Mi- 
nistério da Saúde forçou o Insti- 
tuto de Emergência a um ajuste 
direto ilegal. E, com isso, deixou 
um aviso: é aúltima vez que dá 
um visto a este tipo de contrata- 
ção para alugar helicópteros. 

Para o Tribunal de Contas, o 
INEM foi colocado entre a espa- 
dae a parede pela tutela. Tudo 
porque o Ministério da Saúde 
não “deu cobertura orçamental 
que viabilizasse um novo concur- 
so”, explica o TdC no processo de 
fiscalização prévia ao contrato. 
Resultado: o INEM acabou por 
contratar quatro helicópteros à 
Avincis por 12 milhões de euros 
mais IVA. 

Em causa está o ajuste direto 
feito pelo INEM, que garantiu 
quatro helicópteros para a Emer- 
gência Médica- algo que já tinha 
feito. Devido a este caso, o institu- 
toe o Ministério da Saúde entra- 
ram em choque, e o instituto acu- 
sou a tutela de negligência nesta 
questão e Luís Meira, então pre- 


sidente do INEM, demitiu-se por 
“quebra de confiança”. 

O Tribunal de Contas refere 
que recorrer sistematicamente a 
ajustes diretos devido a urgências 
e acontecimentos imprevisíveis 
é “ilegal”, mas decidiu dar o visto 
ao contrato tendo em conta a fal- 
ta de apoio por parte da tutela. 
Segundo o TdC, o ministério deve 
assegurar no futuro as condições 
necessárias para que o INEM 
possa abrir um concurso público 
para adquirir helicópteros ao va- 
lor de mercado. “Se não o fizer, 
está, de forma indireta, a violar, 
ilegalmente, o princípio da con- 
corrência, princípio esse que é 
estruturante da contratação pú- 
blica e da tutela do interesse fi- 
nanceiro do Estado”, adverte o 
tribunal, que lembra ainda que 
houve duas propostas apresenta- 
das, mas foram excluídas por es- 
tarem acima do preço-base de 60 
milhões de euros. Eacrescenta 
ainda: “A determinação e a dispo- 
nibilização dos meios, materiais 
humanos e/ou financeiros cabe 
à tutela. Logo, é a tutela que tem 
de fazer as opções que, ou por via 
da internalização, ou da atribui- 
ção de meios financeiros ao 
INEM -que permitam, face aos 


valores do mercado, concluir-se 
com sucesso um procedimento 
concursal-, assegurem o serviço. 
Simplesmente, a ilegalidade não 
é do INEM, mas da tutela”. 

Além disso, não houve um re- 
forço para que se pudesse realizar 
um novo concurso para a aquisi- 
ção dos veículos, e essas circuns- 
tâncias não podem ser imputa- 
das à Emergência Médica. Aliás, 
oTdCaponta:“A entidade desen- 
volveu os esforços necessários ao 
lançamento de um novo concur- 
so, o que fez, e informou repeti- 
damente, insistentemente- con- 
forme decorre dos autos-, a tute- 
la para a necessidade de lhe 
serem concedidos meios para 
que se pudesse lançar um novo 
concurso ou que a necessidade 
pudesse ser satisfeita de outra 
forma.” 

Segundo o acórdão, os Serviços 
de Emergência Médica “não po- 
dem ser interrompidos” e ter he- 
licópteros funcionais é uma “ne- 
cessidade permanente do INEM 
que tem de ser satisfeita”, então a 
tutela deve decidir que caminho 
segue: se recorre a meios inter- 
nos, da Força Aérea, ou se faz um 
processo de contratação externa 
a preços adequados. 


Oposição exige respostas 
na Saúde. Montenegro e 


Marcelo visitam Santa Maria 


CRÍTICAS Partidos pedem medidas para resolver 
a situação nas Urgências de Obstetrícia, que a Ordem 
dos Médicos classificou como “preocupante”. 


ontinuam as trocas 
de acusações na 
Saúde, depois de 
Pedro Nuno Santos, 
secretário-geral do PS, ter acu- 
sado o Governo de estar a “de- 
gradar” o Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) e deter introdu- 
zido “instabilidade na Saúde”. 

Ontem, em visita ao Hospi- 
tal de Santa Maria, Mariana 
Vieira da Silva ecoou as críti- 
cas do líder socialista: “Ao lon- 
go dos últimos meses, aquilo 
que nós temos visto é o Gover- 
no trazer instabilidade para o 
SNS, em vez de cuidar de ul- 
trapassar as dificuldades e, 
quando no início deste man- 
dato, o Governo procurou 
questionar as funções da Dire- 
ção Executiva (DE), mudar a 
Direção Executiva e a sua for- 
ma de trabalhar, criou uma 
pressão adicional sobre o ve- 
rão, que é agora hoje visível, 
com muito pouca transparên- 
ciano funcionamento das Ur- 
gências e muita instabilidade 
naresposta aos cidadãos.” 

Em resposta a Hugo Soares, 
líder parlamentar do PSD, que 
disse que os socialistas devem 
“meter a mão na consciência” 
sobre o estado atual do SNS, 
Mariana Vieira da Silva disse 
não aceitar “lições nesta ma- 
téria”. O que se vive, argumen- 
tou, “é um agravar da situação 
face ao ano passado” resultan- 
te de várias escolhas do Go- 
verno atual. 

Antes, André Ventura já ti- 
nha deixado críticas ao estado 
do setor, que está “explosivo”. 
Em Setúbal, o líder do Chega 
afirmou que “não houve reor- 
ganização dos serviços, não 
houve acordos com os profis- 
sionais que os satisfaçam”, há 
“notícias perturbadoras sobre 
o funcionamento do sistema 
de saúde” e que o Governo 
deve ter a “humildade de, 
num tema tão importante 
como este, voltar a olhar para 
a situação e ver o que está 
mal”. Eisso passa não só por 


“injetar dinheiro”, mas tam- 
bém por fazer uma “reorgani- 
zação dos serviços médicos”. 

Já o PCP pela voz de Bernar- 
dino Soares, acusou o PS, PSD 
e CDS de fazer “um pacto de 
regime” para “deixar cair a 
Obstetrícia e Ginecologia no 
SNS”. Numa conferência de 
imprensa na sede do partido, 
o dirigente comunista afir- 
mou que “a gravíssima situa- 
ção dos blocos de partos e Ur- 
gência de Obstetrícia do SNS é 
um desastre há muito anun- 
ciado e, mais do que isso, uma 
consequência esperada e de- 
sejada da política de saúde do 
atual e do anterior Governo”. 

O que se exige, afirmou, “são 
medidas concretas, imediatas 
e urgentes” que possam dar 
resposta a este problema, e 
que Luís Montenegro, primei- 
ro-ministro, e Ana Paula Mar- 
tins, ministra da Saúde, de- 
vem divulgar “ao país as medi- 
das a adotar”. 

Aministra da Saúde já sabe, 
também, que o PAN a cha- 
mou ao Parlamento para es- 
clarecer o “chocante episódio” 
da grávida não-assistida no 
Hospital das Caldas da Rai- 
nha. Num requerimento cita- 
do pela SIC Notícias, o PAN 
considera que a situação é 
“inadmissível” e exige explica- 
ções ao Executivo. 

Amanhã, Ana Paula Martins 
estará com Luís Montenegro e 
o Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, no 
Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa. Juntos, irão visitar, a 
partir das 17.30, o Serviço de 
Oncologia e as instalações re- 
novadas da Maternidade Luís 
Mendes da Graça. 

Por sua vez, Carlos Cortes, 
bastonário da Ordem dos Mé- 
dicos, já veio alertar para um 
verão “verdadeiramente preo- 
cupante” na Obstetrícia. “A di- 
ficuldade tem acontecido ao 
longo dos últimos anos, com 
cada vez maior gravidade”, 
alertou. R.M.G.ComLUSA 
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Opinião 
| Luís Vidigal 


Uma Justiça para ricos à espera 


da transformação digital 
Menos “Cofres” privativos 
e mais Orçamento 


Justiça, enquanto pilar funda- 
mental de qualquer sociedade 
democrática, deveria ser aces- 
sível a todos os cidadãos, inde- 
pendentemente da sua condição socioe- 
conómica, no entanto, ainda existem bar- 
reiras insuperáveis para grande parte da 
população, apesar das reformas ao longo 
de dezenas de anos, que nos prometeram 
melhorar a sua eficiência e acessibilidade. 

AsTaxas de Justiça, que devem ser pagas 
para iniciar qualquer processo judicial, 
acabam por ser uma forma de financiar o 
Sistema Judicial e tornam-se um obstácu- 
lo para muitas pessoas. Além disso, os cus- 
tos adicionais, como honorários de advo- 
gados e despesas com perícias, tornam 
ainda mais difícil o acesso à Justiça para a 
população com baixos rendimentos. 

Acrescem ainda os encargos registrais 
bastante elevados, com a emissão de cer- 
tidões relativas a pessoas, empresas, ter- 
ritório e veículos, com prazos artificiais 
de validade para encher os cofres do mi- 
nistério e suportar os encargos do Siste- 
ma Judiciário. 

Esta multiplicidade de cobrança de 
atos processuais intermédios, acaba por 
impedir uma verdadeira transformação 
digital no sentido de uma Justiça mais cé- 
lere e capaz de trocar dados em tempo 
real, sem necessidade de intervenção hu- 
mana em muitas das fases dos processos. 

Apesar de em 2007 se ter acabado com 
os “Cofres do Ministério da Justiça”, o Sis- 
tema Judicial português parece conti- 
nuar a ter uma sofreguidão financeira, 
onde as Taxas de Justiça e as certidões são 
utilizadas para financiar a construção e a 
manutenção dos tribunais, comprar no- 
vos equipamentos e pagar suplementos 
afuncionários. 

Embora a modernização da infraestru- 
tura judicial seja necessária, o financia- 
mento dessas melhorias, através da co- 
brança interna de taxas elevadas, levanta 
questões éticas e procedimentos sinuo- 
sos, que contrariam as boas-práticas de 
gestão orçamental e de equidade social. 


Na média dos países da OCDE consta- 
ta-se que 59% dos cidadãos enfrentam 
problemas legais, mas apenas 32% pro- 
curaram ajuda, invocando barreiras que 
incluem a falta de conhecimento, custos 
financeiros e desinteresse. Portugal está 
entre os piores países avaliados no aces- 
so à Justiça, pois 44% dos portugueses 
enfrentaram problemas legais, mas ape- 
nas 14% acabaram por procurar ajuda. 
Acresce que, de acordo com um recente 
estudo do ISCTE, é muito preocupante 
que 74% dos portugueses tenham uma 
perceção negativa do funcionamento da 
Justiça. 

Asimplificação e a automatização dos 
procedimentos judiciais, para reduzir os 
custos e os tempos associados aos pro- 
cessos, é uma prioridade absoluta, no- 
meadamente através da introdução de 
mecanismos mais interativos e desma- 
terializados de gestão documental, para 
tornar a tomada de decisão mais rápida, 
barata, rigorosa e transparente. 

Esta transformação passa por formu- 
lários dinâmicos, capazes de incluir cer- 
tidões em tempo real, a partir dos vários 
curadores de dados seguros e fiáveis, in- 
corporando regras e algoritmos decisó- 
rios em conformidade com as disposi- 
ções legais e sem possibilidade de mani- 
pulação de datas e prazos nos processos. 

Do ponto de vista orçamental, a Justi- 
çanão pode ser um Estado à parte den- 
tro do Estado, com as suas próprias re- 
gras de receitas e despesas, em que as 
pessoas com menos rendimentos aca- 
bam sempre por ser as principais víti- 
mas desta espiral de recursos necessá- 
rios para suportar a atual máquina judi- 
cial cada vez mais pesada, fechada e 
burocrática. 


Representante da sociedade civil na Rede 
Nacional de Administração Aberta. 
Consultor internacional de e-Government. 
Ativista cívico e ex-dirigente de topo 

em áreas tecnológicas e de modernização 
administrativa. 
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Opinião 
Jorge 
Costa Oliveira 


Nem todos perdem 
com a dissociação 
entre os EUA e a China 


imosjá como o FMI alertou 
para a destruição de até 
7,4% do PIB mundial seWa- 
shington e Pequim corta- 
rem os laços económicos, sendo esses 
efeitos sentidos principalmente pelas 
economias em desenvolvimento. Po- 
rém, alguns países beneficiam da des- 
localização de empresas chinesas 
paraultrapassar sanções ou evitar ta- 
rifas elevadas. É o caso da produção 
de material fotovoltaico em vários 
países do Sudeste Asiático. E de novos 
polos industriais na Malásia para fa- 
bricação de semicondutores; o polo 
de Penang (com tradição na fabrica- 
ção de microchips), atraiu em 2023 
12,5 mil milhões de euros (mME€) de 
empresas como a Intel (EUA), axFu- 
sion e a Starfive (ambas chinesas). 
Cada vez mais, empresas chinesas e 
ocidentais vêm reorientando os seus 
investimentos para novos mercados 
emergentes. No caso de empresas 
ocidentais, [alguns d]os objetivos são 
aredução da dependência de um úni- 
colocal de produção (leia-se, China), 
redução deriscos geopolíticos decor- 
rentes da dissociação entre o Ociden- 
teea China, mas também para facili- 
tara penetração de mercados com 
potencial (ex: Índia e Indonésia). 
Porseulado, muitas empresas chi- 
nesas estão a aumentar o investimento 


66 


Cada vez mais, 
empresas chinesas 

e ocidentais vêm 
reorientando os seus 
investimentos para 
novos mercados 
emergentes.” 


em países emergentes. As exportações 
da China para oVietname duplicaram 
desde 2017, ao mesmo tempo que as 
exportações do Vietname para os EUA 
triplicaram; as importações doVietna- 
menão levantam problemas alfande- 
gários nos EUA. O mesmo sucede com 
o comércio externo dee para a Rússia 
pela porta do cavalo da Ásia Central. 

Nestes e noutros casos assistimos a 
um alongamento das cadeias de abas- 
tecimento internacionais, sem altera- 
ção da realidade de fundo — grande 
parte do aumento são exportações in- 
diretas de produtos chineses. 

O México -membro da NAFTA, que 
facilita a entradano mercado america- 
no de produtos mexicanos sem tarifas 
—tornou-se destino favorito para o 
IDE greenfield chinês em fabricação e 
logística; uma em cada cinco empresas 
que se vão instalar nos próximos dois 
anosnos parques industriais mexica- 
nos será chinesa. Na Europa, o novo 
destino “amigo” de grandes investi- 
mentos chineses é a Hungria; só a 
CATL, amaior fabricante mundial de 
baterias, está a construir umafábrica 
num investimento de6,7mME€. 

Orisco decorrente da dissociação 
dita quenovos investimentos chine- 
ses relevantes — sobretudo no armaze- 
namento ena mobilidade elétrica-na 
Europa serão noutros “países amigos”; 
talvez em Itália, seguramente em Es- 
panha-que ainda não tomou posição 
emrelação ao equipamento 5G da 
Huawei, ao contrário de Portugal que, 
num momento revelador da “inteli- 
gência” instalada, desbaratou séculos 
de boarelação com a China (e vai cus- 
tar-nos 1000 milhões de custos em 
equipamento da Huawei que as ope- 
radoras de telecomunicações vão ter 
de substituir). 


Consultor financeiro e business developer 
www.linkedin.com/in/jorgecostaoliveira 
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Professores vão ter turma extra 
para assegurar substituições 


EDUCAÇÃO Ministério Fernando Alexandre enviou às escolas um guião de apoio à organização 
do novo ano letivo, onde clarifica estratégias do Plano +aulas + sucesso para evitar que os alunos 
não tenham aulas por grandes períodos de tempo. 


TEXTO CYNTHIA VALENTE 
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Professores 

de quadro 
podem agora ter 
mais 10 horas 
extraordinárias. 


s 15 medidas para com- 
bate à escassez de pro- 
fessores já foram divul- 
gadas pelo Ministério 
da Educação (ME) há várias se- 
manas, mas chegou agora às es- 
colas um guião de apoio à organi- 
zação do novo ano letivo que traz 
mais novidades. 

Em 2024/25, as escolas devem 
planificar as turmas com docen- 
tes em “suplência”. Trata-se da 
atribuição de mais uma turma a 
cada docente, indo para além da 
distribuição do seu serviço. “Con- 
tudo, só lecionará essa turma caso 
orespetivo docente titular não es- 
teja colocado ou esteja a faltar por 
um período superior a uma se- 
mana”, pode ler-se no guião. Um 
professor poderá ter mais do que 
uma turma extra, “mas preferen- 
cialmente de diferentes colegas 


ce A 


para evitar uma sobrecarga de 
horas extraordinárias no caso de 
um docente em falta” e, “sempre 
que for chamado a substituir o 
seu colega, terá direito a receber 
as correspondentes horas ex- 
traordinárias”. 

Esta é apenas uma das orienta- 
ções dadas às escolas para evitar 
que os alunos estejam grandes 
períodos de tempo sem aulas. Do 
guião constam mais clarificações 
das medidas definidas no Plano + 
aulas + sucesso, cujo grande obje- 
tivo é reduzir em 90%, até dezem- 
bro, o número de alunos sem au- 
las auma ou mais disciplinas. 

O guião foi enviado às escolas 
nanoite de segunda-feira, já após 
o prazo da indicação da compo- 
nenteletivanecessária para o pró- 
ximo ano. Esta é agrande crítica 
dos diretores em relação ao docu- 


mento. Para Filinto Lima, presi- 
dente da Associação Nacional de 
Diretores de Agrupamentos e Es- 
colas Públicas (ANDAEP), “o envio 
peca por chegar tarde às escolas”. 
“Admito que tenha de haver 
mudanças sobre o que as escolas 
já tinham definido. Devia ter che- 
gado em tempo útil e não na noi- 
te do dia em que terminava pra- 
zo da definição da distribuição de 
serviço. Perante isto, quando saí- 
rem os resultados finais dos con- 
cursos dos professores [na segun- 
da semana de agosto], precisa- 
mos de fazer, com base neste 
guião, alguns ajustes”, explica. 
Contudo, o responsável mos- 
tra-se satisfeito com o envio do 
guião, “algo que foi feito pela pri- 
meira vez por parte do ME”. “Não 
me lembro de receber um guião. 
Havia uma reunião entre os dire- 


Conciliar a vida 
profissional com 
a vida pessoal 
dos docentes 


O guião enviado às escolas 
define regras para uma maior 
conciliação entre a vida 
profissional e pessoal dos 
docentes. Deve, por exemplo, 
salvaguardar-se que entre a hora 
de entrada e de saída não 
existem tempos sem atividades, 
excetuando a pausa de almoço. 
Para os professores cuja 
residência é distante da escola 
onde trabalham, o ME pede para 
não serem marcadas atividades 
“no turno da manhã de 2.2 feira 
e/ou no turno da tarde de 6.2 
feira”. A Tutela quer ainda que se 
tenha em consideração 
“eventuais necessidades de 
horário de pais/mães com filhos 
menores de 12 anos de idade 
(horário de início ou fim das 
aulas), situações de consultas 
médicas regulares, entre outras”. 


tores e o ME onde eram esclare- 
cidas dúvidas sobre a organiza- 
ção do ano letivo, mas apenas 
isso. O guião vai ajudar muito as 
escolas”, afirma. 

São definidas ainda as regras 
de definição da atribuição das 
horas extraordinárias, algo que 
anteriormente não era permiti- 
do. “Este guião clarifica alguns 
aspetos que foram ditos de boca, 
mas não estavam escritos. Até há 
pouco tempo era proibido atri- 
buir horas extraordinárias a pro- 
fessores de quadro e, agora, po- 
demir até 10 horas a mais”, expli- 
ca Arlindo Ferreira, diretor do 
Agrupamento de Escolas Cego 
do Maio e autor do blogue ArLin- 
do (dedicado à Educação). 

As escolas devem, ainda, atri- 
buir várias disciplinas numa tur- 
ma “aos docentes com habilita- 


@ 

Organização do 
novo ano escolar 
sem atrasos 


Segundo Filinto Lima, a 
organização do novo ano 
letivo não está atrasada, 
comparativamente com os 
anos anteriores, estando até 
com “um ligeiro avanço de 
cerca de uma semana”. Falta 
apenas serem publicados os 
resultados da colocação 
dos professores, previstos 
para a próxima semana. 

“O que eu gostaria era que 
fosse com muito mais 
antecedência. O ideal era os 
professores saberem onde 
vão lecionar por volta de 
maio. Têm apenas 15 dias 
para organizar as suas vidas. 
Os concursos que ainda 
estão muito centralizados 
em Lisboa deviam começar 
mais cedo”, defende. 
Arlindo Ferreira (do blogue 
ArLindo) também não 
regista atrasos e acredita 
que o arranque do ano 
letivo deverá “decorrer 

com normalidade”. 


ção para mais do que uma disci- 
plina, reduzindo o número de do- 
centes do conselho de turma”. 

Do documento consta também 
a criação de uma equipa de aco- 
lhimento (técnicos especializa- 
dos, professores e assistentes 
operacionais) para os alunos mi- 
grantes. “Muitas escolas já fazem 
isto, mas estando no documento 
será obrigatório fazer para aque- 
las escolas que ainda não o fazem. 
Cada vez mais temos alunos de 
todos os países e é uma forma de 
se sentirem mais integrados e 
acolhidos”, esclarece Filinto Lima. 

Contudo, as regras para a cria- 
ção de uma turma de Português 
Língua Não-Materna (PLNM) 
mantêm-se, sendo necessário 10 
alunos para que estes possam ter 
um professor de PLNM. “Conti- 
nuam a exigir um grupo de 10 
meninos e não há autonomia 
dada às escolas para gerir a situa- 
ção de uma forma maislivre. Por- 
que não podem ser 5 ou 7 alunos 
para fazer uma turma? O diretor é 
que conhece a realidade. E são 5 
horas semanais PLNM. Porque 
não podem ser mais?”, questiona 
o presidente da ANDAEP 
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Café: subida de preço 
para o consumidor é inevitável 


ALIMENTAÇÃO Alterações climáticas que impactam a produção, custos de transporte mais elevados 
e alguma especulação estão a aumentar o valor do grão de café. Torrefatores têm aguentado 
o impacto, mas tendência de subida não deixa alternativa, e consumidor acabará por pagar mais caro. 


TEXTO FÁTIMA FERRÃO 


r 
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questão que atualmen- 

tese coloca sobre o café 

não ése vai ficar mais 

caro no bolso do con- 
sumidor, mas quando é que isso 
vai acontecer. 

Noinício deste ano, a perspetiva 
era um pouco mais otimista. A pre- 
visão de uma colheita de café “ex- 
traordinária” anteviauma estabili- 
zação dos preços, apesar de algu- 
masincertezas relacionadas com o 
transporte damatéria-prima. 

Seis meses depois, o cenário é 
bastante distinto, como preço do 
grão de café a atingir máximos 
que não se viam há, pelo menos, 
uma década (mais 8,9% em junho, 
face ao mês anterior, diza Organi- 
zação Mundial do Café). O impac- 
tona carteira do consumidor em 
Portugal será, por isso, inevitável, 
como anteveem os vários interve- 
nientes neste mercado. 

Ao DN, Jorge Marçal afirma que 


com a oferta mundial de café a 
cair e a procura a aumentar cerca 
de 2% ao ano, ao longo dos últi- 
mos anos, o aumento de café nos 
mercados internacionais seria 
uma consequência evidente. 
Aestefator, o administrador da 
Portela Cafés, empresa com 37 
anos de experiência na torrefação, 
junta “a especulação na Bolsa de 
Londres, onde se transacionam os 
cafés de variedade robusta, ena 
Bolsa de Nova Iorque, onde são 
transacionados os grãos de varie- 
dade arábica”. E, como senão bas- 
tasse, o responsávelrecorda igual- 
mente o impacto das alterações 
climáticas e do aumento do custo 
dostransportes, nomeadamente 
pelaalteração derotas forçada pe- 
los ataques dos Houthis no Mar 
Vermelho, desde há uns meses. 
No caso das alterações climáti- 
cas, o principalimpacto materia- 
liza-se na redução da produção, 


Coma oferta mundial 
decaféacairea 
procura a aumentar 
cerca de 2% ao ano, 
asubida do preço 

do café nos mercados 
internacionais parece 
uma consequência 
evidente. Alterações 
climáticas e 

custo dos transportes 
contribuem. 


mas também numa diminuição 
da qualidade dos grãos de café. 
“O Vietname e a Indonésia, 
principais produtores da varieda- 
de robusta, muito importante 
para a produção de café expresso, 
baixaram as suas produções nos 
últimos anos e o Brasil, maior 
produtor mundial, com safras 
boas, mas menores do que espe- 
rado, não tem conseguido com- 
pensar esta quebra de produção 
mundial”, recorda Jorge Marçal. 
Por outro lado, lembra Nuno 
Mello, responsável deVendas da 
corretora online XTB em Portugal, 
houve, nos últimos anos, uma al- 
teração nos hábitos de consumo 
mundiais. O café da variedade 
arábica era, até há uns anos, o 
mais consumido no mundo e, por 
isso, comercializado a um preço 
mais elevado. Para contrariar esta 
tendência, “os principais merca- 
dos consumidores, entre os quais 


Portugal, e onde a variedade ro- 
busta é muito mais consumida 
que aarábica, começaram a com- 
prar mais quantidade da varieda- 
de mais barata”, explica. Atual- 
mente, acrescenta Nuno Mello, os 
preços são equivalentes, o que se 
traduznuma subida generalizada. 


Margens esmagadas 

fazem subir preços 

A subida de cerca de 200% em 
pouco mais de um ano está a tor- 
nar o negócio da torrefação e da 
distribuição de café muito mais 
desafiante. “Não temos forma de 
sustentar sozinhos e acomodar 
nas nossas margens uma subida 
de 200% no café robusto”, dizia 
em maio Rui Miguel Nabeiro. 

O CEO da Delta Cafés assumia, 
na altura, “a certeza” de que o 
consumidor acabará por pagar o 
café mais caro. Uma opinião par- 
tilhada por Jorge Marçal, que ex- 
plica que os torrefatores, face à 
subida da sua principal matéria- 
-prima, “terão de atualizar os pre- 
ços e procurar fórmulas de fabri- 
co alternativas para conseguir 
manter as suas margens, o que 
resultará num aumento genera- 
lizado de preços e alguma quebra 
de qualidade do produto final em 
toda a cadeia de distribuição”. 

A concorrência de países que 
habitualmente consumiam 
maior quantidade de café da va- 
riedade arábica e que, desde a 
pandemia, aumentaram as suas 
compras de robusta, é também 
um fator de preocupação para o 
setor em Portugal, como revela 
Cláudia Pimentel. 

Em paralelo, diz a secretária- 
-geral da Associação Industrial e 
Comercial do Café (AICC), o au- 
mento do consumo de café pe- 
los países asiáticos faz pressão 
sobre a procura, com impacto 
nos preços. A este blend de preo- 
cupações, aresponsável da asso- 
ciação junta ainda as alterações 
legislativas na Europa “que estão 
aimpactar os stocks e os preços, 
não se antevendo uma redução 
no preço mesmo a médio prazo”. 

Aboanotícia, avança, é a ex- 
pectativa da entrada de novos 
mercados produtores, entre os 
quais o Uganda, que tem au- 
mentado a sua capacidade pro- 
dutiva, ou Angola- chegou a ser 
o segundo maior produtor de 
café mundial —, que procura re- 
tomar uma atividade que tinha 
perdido peso na sua economia. 

“Temos de conjugar vários fa- 
tores, não ser pessimistas, mas 
as peças do jogo mudaram e é 
preciso adaptar-nos”, conclui. 
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Mais de mil presos 
por violência doméstica, 
o Valor mais alto da década 


ESTATÍSTICA 12 vítimas mortais até junho é o balanço de um 
fenómeno que cresceu 12% em queixas. Triplicou o número 

de indivíduos com vigilância eletrónica em seis anos. Das 1419 
pessoas acolhidas na rede nacional de apoio metade são crianças. 


TEXTO CARLA AGUIAR 


AMIN CHAAR / GLOBAL IMAGENS 


ds 
assino 
ada I 
arot Es 


Até junho deste ano houve 12 vítimas mortais de violência doméstica, dez mulheres e dois homens. 


ais três pessoas per- 
deram a vida por cri- 
me de violência do- 
méstica, duas mu- 
lheres e um homem, em apenas 
três meses, de abrila junho. No 
total do primeiro semestre foram 
12 as vítimas de homicídio volun- 
tário em contexto doméstico, dez 
mulheres e dois homens, de 
acordo com os dados oficiais re- 
lativos ao segundo trimestre. 

O número de ocorrências par- 
ticipadas à PSP e à GNR conti- 
nua a aumentar, tendo chegado 
às 7738 queixas, o que equivale a 
mais 859 (12,49%) do que no tri- 
mestre anterior. As entidades 
que lidam de perto com o fenó- 
meno, consideram o aumento 


das queixas ontem divulgado 
“um sinal positivo” por significar 
“maior consciencialização do 
crime que constitui a violência 
doméstica”. 

Na mesma tendência, mas 
numa proporção menor, avança 
o número de reclusos pela práti- 
ca deste crime, que se contava 
num total de 1349 em junho, 
contra 1326 no trimestre ante- 
rior. Se descontarmos os 338 in- 
divíduos que se encontravam 
em prisão preventiva, chegamos 
aum universo de 1011 condena- 
dos a prisão efetiva por crime de 
violência doméstica, o valor 
mais alto de sempre na última 
década. Em dezembro de 2018, 
por exemplo, estavam presos 


O elevado preço 

das rendas de casa 
está a levar as vítimas 
a ficarem mais tempo 
do que o normal 

nos espaços 

de acolhimento, 

por incapacidade 

de suportarem o custo 
com alojamento. Uma 
situação que envolve 
1419 pessoas, 680 

das quais são crianças. 


apenas 708 indivíduos. Só entre 
abril e junho foram para a cadeia 
mais 25 indivíduos condenados 
do que no trimestre anterior. 

Não-enclausurados, mas su- 
jeitos a medidas de coação esta- 
vam 1134 indivíduos em junho, 
sendo que a 885 foi imposta a vi- 
gilância eletrónica. Em dezem- 
bro de 2018 havia 309 pessoas 
com pulseira eletrónica, o que si- 
gnifica que nos últimos seis anos 
este universo quase triplicou. 

Em programas especiais para 
agressores foram integradas 
2631 pessoas, segundo os dados 
agora revelados pelo conjunto 
das forças de segurança PSP, 
GNR e PJ), Direção-geral de 
Reinserção e Serviços Prisionais 
e Comissão para a Cidadania e 
Igualdade de Género, que é a en- 
tidade coordenadora da Rede 
Nacional de Apoio a Vítimas de 
Violência Doméstica. Dados re- 
ferentes a junho indicam que, do 
total de agressores integrados, 
149 estavam em meio prisional 
e 2482 encontravam-se integra- 
dos na comunidade. 


Crise da habitação aumenta 
tempo de acolhimento 

A Rede Nacional de Apoio a Víti- 
mas de Violência Doméstica co- 
meça aregistar problemas de lo- 
tação nos seus espaços de acolhi- 
mento. No segundo trimestre 
deste ano contavam-se 1419 pes- 
soas acolhidas narede, 703 mu- 
lheres (49,54%), 693 crianças 
(48,8%) e 23 homens (1,6%). Só 
entre março e junho, o número de 
pessoas acolhidas quase duplicou 
das iniciais 794 para 1419, o que, 
segundo disse ao DN uma fonte 
da CIG, também “está relaciona- 
do comacrise da habitação”. 

O elevado preço das rendas de 
casa e dos imóveis, em geral, tem 
levado a que “as vítimas acabem 
por ficar mais tempo do que é 
normalnestes espaços de acolhi- 
mento por não conseguirem en- 
contrar alternativas de alojamen- 
to que possam suportar”, disse a 
mesma fonte. Esta situação está 
a afetar quase 700 crianças, im- 
pedidas de aceder aum ambien- 
te mais privado e familiar. 

No âmbito dos serviços pres- 
tados pela rede de apoio foram 
transportadas 450 vítimas e 5122 
pessoas foram abrangidas pela 
medida de proteção por teleas- 
sistência. Foram também reali- 
zadas cerca de 1800 suspensões 
provisórias de processo executa- 
dos em acompanhamento pela 
Direção-Geral de Reinserção e 
Serviços Prisionais. 


O BREVES 


IRN confirma 
recrutamento 
em curso 


O Instituto de Registos e 
Notariado (IRN) anunciou 
que está em curso um 
processo de contratações 
para responder à forte 
procura dos serviços nas 
Lojas do Cidadão de 
Lisboa e, em especial, a 
unidade das Laranjeiras. 
Em contacto com o DN, 

o IRN informou: 
“Encontram-se em curso 
vários recrutamentos para 
diversas carreiras, com 

o objetivo de melhorar a 
qualidade do serviço 
prestado aos cidadãos” 
Isto, sem entrar em mais 
detalhes. Ainda segundo o 
IRN, algumas medidas 
foram aplicadas na Loja do 
Cidadão das Laranjeiras 
de forma a antecipar 
possíveis 
constrangimentos por 
parte dos utentes durante 
o mês de agosto, quando 
grande parte dos 
funcionários está de férias. 


Criminalidade 
violenta subiu 
no Porto 


A comandante 
metropolitana da PSP do 
Porto adiantou ontem que 
houve, entre janeiro e 
junho, um crescimento de 
2,3% da criminalidade 
violenta e grave face ao 
mesmo período de 2023, 
apesar da diminuição em 
2,5% da criminalidade geral. 
Na cerimónia do 157.º 
aniversário do Comando 
Metropolitano do Porto, 
que se assinalou em 
Ermesinde, no Concelho de 
Valongo, Maria dos Anjos 
Pereira explicou que este 
“ligeiro aumento” da 
criminalidade violenta e 
grave corresponde a mais 
18 ocorrências. Já a 
diminuição de 2,5% da 
criminalidade geral face a 
2023, no período 
compreendido entre 1 de 
janeiro e 30 de junho, 
significa menos 414 
ocorrências, referiu. 
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de 89,2% nos 
motores de busca. 


Google tem monopólio 
ilegal nas pesquisas online, 
determina tribunal 


EUA É o maior caso anticoncentração dos últimos 25 anos e a decisão 
pode ter consequências abrangentes no universo das big tech. 


TEXTO ANA RITA GUERRA 


martelo desceu con- 
tra a Google no tribu- 
nal distrital do juiz 
Amit Mehta. 

Quase um ano depois do início 
do julgamento em que o Departa- 
mento de Justiça dos EUA interpôs 
o maior caso anticoncentração 
dos últimos 25 anos contra a gi- 
gante tecnológica, o juiz concluiu 
que a Google opera um monopó- 
lio ilegalnas pesquisas online. 

A decisão é devastadora para o 
modelo denegócio da Google e da 
casa-mãe Alphabet. Determina 
que a empresa explora de forma 
ilícita o seu domínio nas pesquisas 
online para esmagar os concorren- 
tes eestrangular a inovação. 


As consequências podem ser 
abrangentes e atingir a forma 
como as gigantes da big tech ope- 
ram em Silicon Valley. A sentença, 
que será conhecida a 6 de setem- 


O recurso prometido 
pela empresa 

pode fazer arrastar 

O Caso vários anos. 
Para já, 

os consumidores 
não verão alterações. 


bro, pode forçar a Google a des- 
mantelar a forma como opera 
online. A empresa já disse que vai 
recorrer da decisão. 

“Após pesar e considerar cuida- 
dosamente os testemunhos e as 
evidências, o tribunal chega à se- 
guinte conclusão: a Google é mo- 
nopolista e tem agido como tal 
para manter o seu monopólio”, 
escreveu o juiz Amit Mehta numa 
decisão de 277 páginas. 

O julgamento, que decorreu ao 
longo de dois meses e meio, in- 
cluiu o testemunho de vários exe- 
cutivos da Google, Microsoft e 
Apple. O Departamento de Justi- 
çaea Google apresentaram os 
seus argumentos finais em maio, 


tendo a empresa defendido que a 
sua popularidade advém da pre- 
ferência dos consumidores e da 
qualidade superior do seumotor 
de busca, Google Search. 

Mas o juiz concluiu que a quo- 
ta de mercado de 89,2% da Goo- 
gle nos motores de busca é uma 
evidência do seu monopólio, 
sendo o domínio ainda maior 
nos dispositivos móveis — 94,9%. 
O motor processa cerca de 8,5 mil 
milhões de pesquisas por dia, 
mais ou menos o dobro do que 
fazia em 2012 (dados de um estu- 
do da BOND). 

Mehta focou-se no facto de a 
Google gastar anualmente milha- 
res de milhões de dólares para ga- 
rantir que o seu motor de busca 
vem instalado em novos smart- 
phones e outros gadgets. Fá-lo 
através de acordos com as fabri- 
cantes, que põem o Google 
Search como motor de busca por 
defeito nos dispositivos. Em 2021, 
aempresa pagou 26 mil milhões 
de dólares para assegurar estes 
acordos, que, segundo o juiz, fa- 
zem toda a diferença porque os 
consumidores tendem anão me- 
xer nas definições por defeito. 

Ainda assim, o juiz reconheceu 
aelevada qualidade do produto e 
escreveu que o motor de busca 
da Google é reconhecido como o 
melhor. 

O que Mehta decidir como re- 
médios determinará a gravidade 
das consequências. O juiz pode- 
rá forçar a empresa a mudar a sua 
operação online, pode proibi-la 
de fazer acordos pagos envolven- 
do o motor de busca, ou pode op- 
tar por outras mudanças. 

“Esta decisão reconhece que a 
Google oferece o melhor motor 
de busca, mas conclui que não 
devemos ter permissão para o 
disponibilizar facilmente ao mer- 
cado”, criticou o presidente de 
Questões Legais na gigante, Kent 
Walker. 

Orecurso prometido pela em- 
presa pode fazer arrastar o caso 
durante vários anos, o que signi- 
fica, para já, que os consumido- 
res não verão alterações na dis- 
ponibilidade dos produtos. 

“Esta vitória contra a Google é 
uma vitória histórica para o povo 
americano”, comentou o procu- 
rador-geral Merrick Garland, que 
supervisionou o processo instau- 
rado ainda durante a anterior Ad- 
ministração. “Nenhuma empre- 
sa, não importa quão grande ou 
influente, está acima da lei. O De- 
partamento de Justiça vai conti- 
nuar a executar com vigor as nos- 
sas leis anticoncentração.” 


ERS abre 
inquérito 
acaso 

de grávida 


Entidade Reguladora 

da Saúde (ERS) tam- 
bém abriu ontem inquéri- 
to ao atendimento no Hos- 
pital das Caldas da Rainha 
a uma mulher com he- 
morragias que sofreu um 
aborto espontâneo, anun- 
ciou ontem a entidade, em 
comunicado. 

A ERS vai assim “coope- 
rar na investigação deste 
caso” coma Inspeção-Ge- 
ral das Atividades em Saú- 
de (IGAS). Também em co- 
municado, a IGAS confir- 
mou a notícia, avançada 
na véspera, de que abriu 
um “processo de inquérito 
aos factos relacionados 
com a assistência prestada 
a uma utente grávida na 
manhã do dia 5 de agosto 
de 2024, na Unidade Hos- 
pitalar de Caldas da Rai- 
nha, integrado na Unidade 
Local de Saúde [ULS] do 
Oeste”. Já a administração 
da ULS Oeste não confir- 
mou a abertura de qual- 
quer inquérito interno. 

Nos comunicados, ERS e 
IGAS recordam que, em ju- 
nho de 2022, aIGAS inves- 
tigou as circunstâncias re- 
lacionadas com a assistên- 
cia de uma grávida em 
trabalho de parto na Ur- 
gência de Caldas da Rai- 
nha. Foram apresentadas 
cinco recomendações, 
tendo o processo ficado 
concluído em maio de 
2023 após “evidências 
(provas) do acolhimento 
dasrecomendações”. 

Naúltima segunda-feira, 
uma mulher de 32 anos 
com hemorragias após so- 
frerum aborto espontâneo, 
ecomofeto numsaco, terá 
visto negada a assistência 
no Hospital de Caldas da 
Rainha, cuja urgência obs- 
tétrica estava encerrada, e 
apenas terá sido atendida 
após insistência do CODU 
e dos bombeiros, denun- 
ciou o comandante da cor- 
poração. 
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Questionário de Proust do ChatGPT 


Pedimos ao ChatGPT:“Faz-nos um questionário de Proust para podermos publicar no nosso jornal” Só que o que ele nos 
apresentou era muito semelhante ao original, de Proust. Então dissemos: “Dá-nos um mais divertido” E o resultado foi este. 


Manuel Ramirez presidente do conselho de administração da Ramirez &C (2), Filhos, S.A. 
“A luz dos critérios de hoje, ler em papel 
é o hobby mais estranho que tenho” 


Se pudesse ter um qualquer 
superpoder, qual escolheria 
eporquê? 

O poder do teletransporte. Fasci- 
na-me aideia de ir a qualquer lu- 
gar instantaneamente. 


Qualéoseufilmeousériede TV 
favorito para assistir numa 
maratona? 

Homeland, pelo menos até à 
temporada 4. 


Qualéa comida mais estranha 
quejá experimentou? 
Flores variadas, no Japão. 


Se pudesse viajar para qualquer 
lugar no tempo, para onde 
equando iria? 

Para o Egito, tentar entender 
quem fez as pirâmides. 


Sefosse uma personagem de 
desenho animado, quem seria? 
O Bip-Bip - estragando sempre 
os planos do coiote. 


Qual foi a dança mais 
embaraçosa que já fez? 
A do início de um curso de valsa. 


Se pudessetrocar de vida com 
qualquer pessoa por um dia, 
quemescolheria? 

Se fosse possível, com Jesus! 


Qualéa música quesempreofaz 
dançar, não importa onde esteja? 
Honky Tonk Women, dos Rolling 
Stones. 


Setivesse de viver numfilme, 
qualescolheria e porquê? 


Regresso ao Futuro, uma história 
fantástica. 


Qualfoio presente mais estranho 
ou engraçado que já recebeu? 
Umalata deatum da concorrência! 


Sefosse um animal, qual seria e 
porquê? 

Um tubarão-branco, exploran- 
do os oceanos a seu bel-prazer. 


Qualé asobremesafavorita, 
quenuncarecusaria? 
Leite-creme queimado. 


Se pudesse criar um feriado, 
qualseriaecomoseria 
comemorado? 

Um em memória de D. João II, o 
Príncipe Perfeito, e o grande es- 
tratega português do século XV. 


Qualéoseuhobby mais 
estranho ouincomum? 

Aluz dos critérios de hoje... ler 
em papel. 


Se pudesseter qualquer 
celebridade como seu melhor 
amigo, quem escolheria? 


Roger Federer, um senhor e o 
maior maestro de sempre no ténis. 


Qualé a piada mais engraçada 
queconhece? 
A do tipo que vai ao bruxo que 
tudo sabe e tudo resolve: 

Bate à porta. 

— Quem é? -diz o bruxo. 

— Maul! Isto está a começar mal... 


Se pudesse falar com qualquer 
animal, qualseria eo que 
perguntaria? 

Com aminha fantástica cadela. 
Aliás, já falo. 


Qualéoseutalento oculto que 
poucas pessoas conhecem? 
Omeulado artístico, na música e 
na comédia. 


Sefosse umacor, qualseria 
eporquê? 
Azul, como o mar e o céu. 


Qualéa palavra que mais gosta 
dedizer e porquê? 

Ramirez, e é certamente a que 
mais digo. Pelo sobrenome, mar- 
ca, empresa e fábrica. 


Se pudesse inventar qualquer 
coisa, o que seria? 

Algo que nos desse mais qualida- 
de devida. 


Qual é a coisa mais ridícula que já 
comprou? 
Todas as quinquilharias que me 


enchem as gavetas. 


Setivesse de comer apenas uma 
comida parao resto da vida, qual 
seria? 

Sardinha em azeite Ramirez, es- 
magada numa torrada, com 
manteiga, e acompanhada de 
um bom vinho. 


Qualé asuamemória de infância 
mais engraçada? 

Asvisitadeiras da Ramirez, que fis- 
calizavam aslatas. Faziam música, 
ao bater lata com lata e, pelo som, 
tentarem perceber sea cravação 
(fecho) daslatas estava correta. Fa- 
ziam enormes pilhas de latas. 


Se fosse um meme, qual seria? 
Sejaalegre e positivo, a vida são 
dois dias! 


Qualseriao título da sua 
autobiografia? 
AArte de Partilhar! 


Se pudesse ser uma personagem 
devideojogo, quem seria? 
Aversão masculina e aventureira 
da Lara Croft. 


Qual éo seu trocadilho ou piada 
favoritos? 
Todos os que me fazem rir a sério. 


Se pudesse ser invisível por um 
dia, oque faria? 

Ui! Muita coisa. Das brincadeiras 
inocentes à justiça. 


Qualfoia coisa mais inesperada 
queaprendeurecentemente? 
Todos os dias, novidades do 
mundo digital. 
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Consumo de calçado cresceu 9,5% em 
Portugal à boleia das compras dos turistas 


IA Emano de inflação e taxas de juro altas, o calçado foi penalizado a nível mundial, com quebras em produção, 
exportações e consumo. No mercado nacional, foram vendidos 69 milhões de pares, seis milhões a mais do que em 2022. 


TEXTO ILÍDIA PINTO 


s portugueses estão a 
comprar mais sapa- 
tos. Oumelhor, o con- 
sumo de calçado em 
Portugal está a crescer: passou de 
63 milhões de pares, em 2022, 
para 69 milhões, em 2023. Foi 
um aumento de 9,5% e um com- 
portamento em contraciclo com 
a performance mundial, marca- 
da por uma retração para cerca 
de 20,6 mil milhões de pares, in- 
fluenciada pelo disparar da infla- 
ção e das taxas de juro. Só na Eu- 
ropa, EUA e China foram consu- 
midos menos 1546 milhões de 
pares de sapatos. Mas houve paí- 
ses a reforçarem as suas com- 
pras. É o caso da Rússia que, em 
2022, fora o 10.º maior importa- 
dor de calçado do mundo e, em 
2023, subiu à 5.º posição, tendo 
entrado também para o 8.º lugar 
no ranking dos maiores consu- 
midores de calçado. No caso por- 
tuguês, a explicação está, acredi- 
ta a associação do calçado, no 
crescimento do turismo. 

Os dados são do World Foot- 
wear 2024, o anuário estatístico 
que a APICCAPS publicou pelo 
14.º ano consecutivo. “É um fac- 
to que hoje há cada vez mais 
consumidores portugueses a 
procurarem calçado nacional e 
Portugal é já um mercado rele- 
vante na estratégia de muitas 
das nossas empresas. Por outro 
lado, essas são compras feitas 
por portugueses, mas também 
pelos muitos turistas que visi- 
tam o país”, diz o porta-voz da 
associação. 

A atestar a maior atenção dos 
fabricantes portugueses pelo 
mercado nacional está o facto de 
a orientação exportadora da in- 
dústria portuguesa ter sido, em 
20283, de 81,9%, face aos 89,1% de 
2022. Em 2017, era de 100,6%, 
mostrando que nem todo o cal- 
çado exportado era produzido 
em Portugal. 

Aliás, essa é uma tendência 
crescente noutros países euro- 
peus, como Itália e Espanha, que 


É de Espanha que vem 
a maior parte do C: 
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que Portugal importa ums" 
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têm taxas de orientação exporta- 
dora de 128,8% e de 194,5%, res- 
petivamente. Foi de Espanha que 
vieram quatro em cada 10 dos 54 
milhões de pares de sapatos que 
Portugal importou em 2023. Se- 
guiu-se China (quota de 32%), 
França (7%), Alemanha e Bélgica, 
ambas com 5% de quota. 

Indica ainda o estudo que, nos 
últimos cinco anos, as importa- 
ções de calçado a partir de Espa- 
nha, Bélgica e Alemanha cresce- 
ram 14%, 35% e 47%, respetiva- 
mente, enquanto as compras ao 
Reino Unido e à China caíram 
72%e21%. 

“A grande diferença face a Itá- 
lia e a Espanha é que estes são 
países que importam muito cal- 
çado para reexportar e Portugal 
quase não tem essa tradição. A 
indústria portuguesa está muito 
concentrada na área produtiva 


A atestar 

a maior atenção 
dos fabricantes 
portugueses pelo 
mercado nacional 
está o facto 

de a orientação 
exportadora da 
indústria portuguesa 
ter sido, em 2023, 
de 81,9%, face 

aos 89,1% de 2022. 


propriamente dita, mas come- 
çam já a surgir casos de empre- 
sas aimportar calçado, muitas 
vezes até para diversificarem e 
enriquecerem a sua própria co- 
leção”, refere Paulo Gonçalves, 
sublinhando que “esse é um mo- 
vimento natural e que teremos 
de continuar a aprofundar”. Em 
causa, anecessidade de subcon- 
tratar fora aquilo em que a indús- 
trianacional não é competitiva. 
Com 81 milhões de pares de 
sapatos fabricados em 2023, Por- 
tugal subiu dois lugares e éo 18.º 
maior produtor mundial. É que, 
embora a produção nacional te- 
nha encolhido 3,6%, recuou me- 
nos do que a dos principais con- 
correntes, designadamente Itá- 
lia, que produziu 148 milhões de 
pares, 14 milhões a menos do 
que no ano anterior, correspon- 
dente a uma quebra de 8,6%. 


Caiu, por isso, uma posição na 
tabela, para o 13.º lugar. 

AChina continua a ser o maior 
fabricante de calçado no mundo, 
com 12,3 mil milhões de pares e 
uma quota global de 54,9%, mas 
domina também no consumo, o 
que não admira, atendendo a 
que tem mais de 1400 milhões de 
habitantes, que compraram, no 
ano passado, 3532 milhões de 
pares, o que lhe dá uma quota de 
17,1% do consumo mundial. 

A2.º posição cabe, este ano, à 
Índia, com 2563 milhões de pa- 
res e 12,4% de quota, destronan- 
do os EUA que caíram para 03.º 
lugar da tabela, com 9,4% da 
quota mundial, quase 3 pontos 
percentuais a menos do que em 
2022. O consumo nos EUA foi de 
1934 milhões de pares, menos 
749 mil do que no ano anterior. 
ilidia. pintocodinheirovivo.pt 
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Gestão da Inapa lamenta 
“mais de 50 contactos sem resposta 


DESFECHO “Nunca foi possível" encontrar solução para a empresa por “indisponibilidade 
da Parpública”, lamenta a Comissão Executiva na carta de despedida enviada aos trabalhadores. 


Comissão Executiva da 

Inapa afirma que a 

Parpública foialertada 

para o facto da insol- 
vência súbita, “mas evitável”, im- 
pactar diretamente 1400 traba- 
lhadores (200 em Portugal) ein- 
viabilizar a compra da empresa 
por um grupo mundial de distri- 
buição de papel. 

Nacarta de despedida aos co- 
laboradores, os gestores afirmam 
que “nunca foi possível” chegar a 
uma solução de capitalização da 
empresa “por indisponibilidade” 
do maior acionista Parpública, 
com quem realizou “mais de 50 
contactos” para recapitalizar e 
reestruturar o grupo. 

Agestão recorda que a assem- 
bleia-geral realizada em maio 
passado, por ocasião da aprova- 
ção das contas por parte dos acio- 
nistas presentes, recebeu, “mais 
uma vez, um voto de confiança 
por proposta da Parpública, tal 
como aliás nos anos anteriores”. 

Ora, “estes votos de confiança 
da entidade representante do Es- 
tado contrastam, no entanto, 
com a falta de apoio ao longo 
destes anos na viabilização da 
restruturação da dívida” e“con- 
trastam ainda com a postura re- 
cente por parte da Parpública, 
que, apesar de conversas em cur- 
so há meses, só na fase final reve- 
lou a existência de uma instru- 
ção vinculante do secretário de 
Estado do anterior Governo, que 
proibia qualquer aporte finan- 
ceiro à Inapa”, elenca a Comissão 
Executiva. 

E“contrastam, finalmente, com 
afalta de um apoio meramente 
temporário numa situação de fa- 
lência iminente, totalmente evi- 
tável”, considera o órgão. 

Os executivos referem que, re- 
centemente, solicitaram aos acio- 
nistas qualificados — Parpública, 
Nova Expressão e Novo Banco — 
“um empréstimo de curto prazo 
no valor de 12 milhões de euros, a 
ser integralmente reembolsado 
até outubro de 2024”. 


Essa necessidade, “pontual na 
altura do verão devido à sazona- 
lidade do negócio do papel que 
todos conhecemos, foi particu- 
larmente agravada num contex- 
to de crescente diminuição dos li- 
mites de crédito por parte dos 
nossos fornecedores de papel, 
com impacto nanossa capacida- 
de comercial”, argumenta. 

Aliás, “esta solução de curto 
prazo, que foi apresentada aos 
acionistas de referência, mereceu 
o apoio expresso dos acionistas 
privados Novo Banco e Nova Ex- 
pressão, que destacamos e agra- 
decemos”. 

Mas “infelizmente, e mais uma 
vez, faltou o apoio da Parpública 
para a concretização de uma so- 
lução equitativa já suportada pe- 
los acionistas privados, que teria 
evitado a insolvência na Alema- 
nha e o contágio imediato eine- 
vitávelà Inapa IPG e a todo o gru- 
po”, lamenta a Comissão Execu- 
tiva, que esclarece que “nunca 


A 


de oito milhões de euros. 


“Nunca esteve em 
causa um apoio 

de 12 milhões de euros 
por parte 

da Parpública, 

mas sim, um 
financiamento 

de 8,4 milhões de euros, 
proporcional à sua 
participação 

no capital” da empresa, 
diz a Comissão 
Executiva da Inapa. 


esteve em causa um apoio de 12 
milhões de euros por parte da 
Parpública, mas sim um finan- 
ciamento de 8,4 milhões de eu- 
ros, proporcional à sua participa- 
ção no capital” da empresa. 

“Tratava-se de um empréstimo 
de curto prazo, a três meses, e re- 
munerado a uma taxa de juro de 
mercado”, reforça. 

E“também ao contrário do que 
tem sido dito, o reembolso deste 
empréstimo de curto prazo esta- 
vagarantido por fontes alternati- 
vas de financiamento, suportadas 
nomeadamente por propostas de 
aquisição de empresas do nosso 
portfolio em diferentes geogra- 
fias, acionáveis no quarto trimes- 
tre de 2024, o que foi comunicado 
e explicado detalhadamente à 
Parpública”, prossegue. 

Em2023, a distribuidora de pa- 
pelregistou prejuízos de oito mi- 
lhões de euros, contra lucros de 
17,8 milhões de euros em 2022. 
DN/DV/LUSA 


PRO-MOV 
lança 
Laboratório 
Automóvel 


programa de requali- 

ficação profissional 
PRO-MOV estreia em se- 
tembro o Laboratório Au- 
tomóvel, para suprir a falta 
de pintores automóveis, 
alargando para oito os se- 
tores de atividade em que 
está presente. 

“A criação deste laborató- 
rio surge da necessidade 
identificada pelas empre- 
sas em encontrar pintores 
de automóveis, com as 
competências profissionais 
necessárias para responder 
às exigências do mercado, 
relacionadas com qualida- 
de do trabalho no setor, 
com as especificações téc- 
nicas definidas pelos fabri- 
cantes e com as regras de 
segurança e de proteção 
ambiental”, avança o PRO- 
-MOVem comunicado. 

Segundo adianta, a pri- 
meira formação vai abrir 
naregião do Grande Porto, 
podendo as candidaturas 
ao curso “Pintor/a de Veí- 
culos Automóveis” ser fei- 
tasno site do PRO-MOV. 


Outras profissões 

Numa segunda fase, o La- 
boratório Automóvel de- 
verá alargar as formações a 
outras profissões, perspe- 
tivando-se a criação de 
cursos nas áreas de repara- 
ção de carroçarias, eletro- 
mecânica, mecatrónica, 
entre outras, garantindo 
uma oferta formativa mais 
abrangente. 

Liderado pelo Grupo JAP 
este laboratório conta ain- 
da coma participação da 
NORS, da Salvador Caeta- 
no edo Grupo Barraqueiro. 

Além da vertente teóri- 
ca, os candidatos vão tam- 
bém realizar formações 
práticas em contexto de 
trabalho nas empresas en- 
volvidas, de forma a po- 
tenciar a possibilidade de 
uma entrada mais rápida 
no mercado de trabalho. 
DN/DV/LUSA 
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Os responsáveis dos Los Angeles Galaxy utilizam algoritmos avançados para monitorizar 
a força física e o risco de lesões dos atletas. 


DINHEIRO EM CAMPO 


Inteligência Artificial 
pode ajudar clubes, 
atletas e até público 


GESTÃO Da garantia de mais eficácia nos penáltis à melhoria 
das vendas de bilheteira e de merchandising, o Homem e a máquina 
estão destinados a unirem-se no futebol. 


TEXTO JOÃO ALMEIDA MOREIRA, SÃO PAULO 


jogadores suíços 
do FC Basel e do 
FC Luzern entre os 
16eos18anos, dos 
quais oito já nas seleções jovens do 
país, chegaram um destes dias à 
Universidade de Friburgo para 
realizar uma experiência. Coloca- 
ram-se numa marca de penálti 
previamente preparada para en- 
frentar, em vez de um guarda-re- 
des, um holograma. Com óculos 
especiais desenvolvidos pela equi- 
pade investigadores da universi- 
dade bateram 200 penáltis cada. 
Aos jogadores era dado umlo- 
calespecífico da baliza para acer- 
tar, mas, na altura do disparo, o 
guarda-redes desenvolvido em 
computador movia-se para o 
destino em causa, o que os obri- 
gava a mudar a trajetória no últi- 


mo instante. Segundo o estudo, 
detalhado pela Reuters, a tecno- 
logia, desenvolvida graças à Inte- 
ligência Artificial, fez os jovens 
craques melhorarem em 35% a 
performance por comparação 
com ostiros a olho nu. 

Na Alemanha, a federação local 
de futebol colocou à disposição 
dos treinadores e observadores 
da seleção um dispositivo que re- 
colhe informações sobre os com- 
portamentos das equipas rivais 
em campo, a partir do anúncio da 
equipa titular e mesmo durante 
as partidas. 

Em paralelo, os observadores 
humanos da seleção alemã vão 
poder deixar de assistir aos 1500 
jogos por ano que precisavam 
porque a Inteligência Artificial se 
encarregará de o fazer, libertan- 


do-os para outras tarefas, entre as 
quais, ainterpretação com mais 
qualidade desses mesmos dados. 
Arevolução da Inteligência Ar- 
tificialno futebol, segundo artigo 
de Neil Sahota, conselheiro de ne- 
gócios, na revista Forbes, “está aí 
paramelhorar a performancedos 
atletas e treinadores emelhorar as 
experiências do público, gerando 
mais receita para os clubes”. 
OLiverpooleo Barcelonajálide- 
ramnaiintegração da Inteligência 
Artificialno planeamento tático. 
No campo da saúde e, conse- 
quentemente, rendimento dos 
atletas, o Los Angeles Galaxy e o 
Atlanta United são líderes, com 
algoritmos avançados que moni- 
toram movimentos, força física e 
risco delesões. 
Na área dos reforços, o Man- 


33% 


Aumento da possibilidade de 
atacantes converterem penáltis 
graças a óculos de realidade 
aumentada testados na Suíça. 


1500 


Número de jogos que os 
observadores humanos da 
seleção alemã vão poder deixar 
de assistir porque a Inteligência 
Artificial se encarregará de 

o fazer. 


3,25 


Milhões de dólares que a Infinite 
Athlete, empresa de tecnologia 
no desporto que patrocina o 
Chelsea, vai investir em 
Inteligência Artificial no futebol. 


chester United já avançou no uso 
detalhado de informações dos 
jogadores a contratar, recolhen- 
do dados não só sobre o presen- 
te, mas também do futuro dos 
atletas alvo de interesse. 

Manchester City e Real Madrid, 
por sua vez, inovam as experiên- 
cias dos adeptos que se deslocam 
aos seus estádios, proporcionan- 
do experiências cada vez mais 
personalizadas e interativas, o 
que aprofunda a conexão entre 
fãs e clube. 

O Chelsea, através da sua patro- 
cinadora, a Infinite Athlete, em- 
presa especializada em tecnolo- 
gia desportiva, fez uma parceria 
com a Gemini Sports Ana- lytics, 
plataforma de informação via In- 
teligência Artificial na nuvem, no 
valor de 3,25 milhões de dólares. 

O Barça, a propósito, também 
usa a Inteligência Artificial para 
dinamizar áreas do clube muito 
além do terreno de jogo, como 
operações de bilheteira ou venda 
de camisolas e outros produtos 
de merchandising. 

Segundo Sahota, “a beleza da 
integração da Inteligência Artifi- 
cialno mundo do futebol é que 
ela não está a substituir treinado- 
res, jogadores e demais staff; mas 
acolaborar com o conhecimen- 
to humano”. 

“Os humanos estão a ser ali- 
mentados por informação eideias 
a que não tinham acesso se 
mela, como melhor dasinteligên- 
cias humana e tecnológica, o ho- 
memeamáquinaestão a escrever, 
juntos, anova cartilha do sucesso”. 


Insolvências 
aumentam 
em Portugal 
até julho 


número de insolvên- 

cias em Portugal re- 
gistou um aumento ho- 
mólogo de 16% até julho 
deste ano, para 2410, en- 
quanto as empresas cons- 
tituídas diminuíram 3% 
para 30 884, segundo da- 
dos da Iberinform divulga- 
dos ontem. 

Em julho, o número total 
de insolvências ascendeu 
a 309, valor que traduz um 
aumento superior a 26% 
em relação ao mês homó- 
logo do ano passado, refe- 
rea Iberinform em comu- 
nicado, salientando que 
foram criadas 3260 empre- 
sas, menos 21% em termos 
homólogos. 

Aanálise permitiu con- 
cluir que, em julho, se re- 
gistou um aumento de 
53% nas declarações de in- 
solvência requeridas por 
terceiros, enquanto os pe- 
didos de insolvência apre- 
sentados pelas próprias 
empresas subiu 71%. 

Já os encerramentos com 
plano de insolvência tam- 
bém aumentaram 50% e 
as declarações de insol- 
vência (encerramento de 
processos) atingiram as 
1303, menos 84 que em 
igual mês do ano anterior. 

Os distritos que consis- 
tentemente têm um maior 
número de insolvências 
são Lisboa e o Porto. 

O Distrito de Lisboa sur- 
ge também com o maior 
número de empresas cons- 
tituídas, com um total de 
9695 novas empresas cria- 
das até julho, menos 10% 
face aidêntico período do 
ano anterior, seguindo-se 
o Distrito do Porto com 
5244 empresas (-2,5%). 

Osrestantes distritos em 
que o número de empre- 
sas criadas mais caiu fo- 
ram Portalegre (-12%), Be- 
ja (-11%), Vila Real (-8%), 
Santarém (-6%), Coimbra 
(-5,5%) e Setúbal (-5%). 
DN/DV 
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Tim Walz a 
receber Kamala 
em março. Então 
eram governador 
evice-presidente, 
agora formam 
a dupla para 
tentar 
derrotar 
Trump. 


Kamala escolhe o governador 
que batizou Trump de “estranho” 


EUA Tim Walz, um veterano e antigo professor de 60 anos que governa o Minnesota desde 2019, 
é o candidato a vice-presidente da democrata. Insulto que usou contra os republicanos viralizou. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


governador do Minne- 
sota, Tim Walz, já fazia 
parte dalista de nomes 
queestavamaserveta- 
dos para candidato a vice-presi- 
dente de Kamala Harris quando 
foi ao programa MorningJoe, da 
MSNBC. “Estes tipos são estra- 
nhos”, lançou, referindo-se arepu- 
blicanos como Donald Trump e o 
seu candidato avice J.D.Vance e à 
forma como semeiam a divisão, 
até dentro de uma família, ou que- 
rem proibir determinadoslivros. O 
adjetivo que usou pareceter as- 
sentado como umaluva e tornou- 
-se viral, para mal do ex-presiden- 
te. “Eles é que são estranhos. Nun- 
caninguém me chamou estranho. 
Sou muitas coisas, mas não sou es- 
tranho”, já disse o republicano. 
Tim Walz, veterano da Guarda 
Nacional de 60 anos e antigo pro- 
fessor do Secundário nascido no 
Nebrasca, é o candidato a vice- 
-presidente escolhido por Harris. 


“OTim é um líder testado em ba- 
talha que tem um historial incrí- 
velde fazer coisas pelas famílias 
do Minnesota. Eu sei que ele tra- 
ráa mesma liderança de princí- 
pios para a nossa campanha e 
parao cargo de vice-presidente”, 
afirmou a candidata. 

Walz, casado com uma profes- 
sora e pai de dois filhos, respon- 
deu nas redes sociais que era a 
“honra de uma vida” poder jun- 
tar-se à campanha de Kamala, 
alegando que ela está a mostrar “a 
política do que é possível”. O an- 
tigo professor de Estudos Sociais 
e Geografia e treinador de futebol 
americano comparou tudo “ao 
primeiro dia de aulas”. E mudou 
a descrição no perfil pessoalnoX 
para dizer: “A concorrer para ga- 
nhar isto com a Kamala Harris.” 

Há poucas semanas, seriam 
poucos aqueles que conseguiam 
reconhecê-lo fora do Minnesota, 
onde fez a carreira política. Pri- 


meiro como congressista eleito 
por um distrito rural, derrotando 
em 20060 republicano que esta- 
vano cargo, e depois, a partir de 
2019, como governador. Mas o 
comentário sobre o “estranho” 
(weird, no original) virou quase 
um lema alternativo da campa- 
nha e tornou-o uma estrela nos 
círculos democratas. 

Enquanto governador, reeleito 
em 2022, Walz tem implementa- 
do uma agenda progressista, ins- 
crevendo o direito ao aborto na 
Constituição Estatal, legalizando 
amarijuana, aprovando baixas 
médicas pagas ou garantindo pe- 
queno-almoço e almoço gratuito 
para os estudantes. Caçador, já 
teve o apoio do poderoso lóbi das 
armas, mas renunciou a ele após 
o tiroteio na escola de Parkland 
(Florida), que fez 17 mortos em 
2018. No Minnesota, aumentou 
as verificações de antecedentes 
paraa compra de armas. 


Assim que o nome foi revelado, 
os republicanos passaram ao 
ataque. Nas redes sociais, foi de 
imediato colado aos motins em 
Minneapolis em 2020, que se se- 
guiram à morte de George Floyd 
pela polícia. “Ele permitiu que 
uma multidão de bandidos quei- 
massem uma esquadra”, lia-se 
numa das muitas mensagens so- 
bre o tema, com imagens do fogo 
eaindicação de que “uma foto 
vale mais do que mil palavras”. O 
governador é acusado de ter de- 
morado demasiado tempo a agir. 

Orepublicano]. D. Vance, dis- 
se ontem que deixou uma men- 
sagem no telemóvel de Walz a 
dar-lhe os parabéns, dizendo- 
-lhe para “aproveitar” e que esta- 
va desejoso de ter uma “conver- 
sa robusta” com ele. Mas tam- 
bém deixou claro que a escolha 
de Kamala “mostra o quão radi- 
calela é”. 

Acampanha de Trump acusou 


STEPHEN MATUREN / AFP 


ʻO Tim é um líder 
testado em batalha que 
tem um historial incrível 
de fazer coisas pelas 
famílias 

do Minnesota. Eu sei que 
ele trará a mesma 
liderança de princípios 
para a nossa campanha 
e para o cargo 

de vice-presidente.” 


Kamala Harris 
Vice-presidente e candidata 
democrata à Casa Branca 


“Éa honra de uma vida 
juntar-me a Kamala 
Harris nesta 
campanha. Vou dar 
tudo. A vice-presidente 
está amostrar-nos 

a política do que é 
possível. Faz-me 
lembrar um pouco o 
primeiro dia de aulas.” 


Tim Walz 
Governador do Minnesota 


e candidato a vice-presidente 


Walz de ser um “extremista de es- 
querda”, como próprio ex-presi- 
dente a dizer que ele vai “libertar 
oinfernonaterra”. 

A decisão de Harris foi entre 
Walz e o governador da Pensilvá- 
nia, Josh Shapiro. Este elogiou a 
escolha, lembrando que ela é 
“pessoal” e que ainda tem muito 
a dar ao seu Estado - que gover- 
na há menos de dois anos. 

Foi precisamente na Pensilvá- 
nia que o duo Harris-Walz come- 
çou ontem um périplo de cinco 
dias pelos sete swing states das 
eleições. 

A Pensilvânia é um desses esta- 
dos que oscilam entre democra- 
tas e republicanos, ao contrário 
do Minnesota (que tradicional- 
mente vota nos candidatos pre- 
sidenciais democratas). Mas 
Walz não é visto como uma des- 
vantagem, já que representa a 
América branca e rural (o tipo de 
eleitores que escapam a Harris) e 
o seu Estado está próximo do 
Wisconsin e do Michigan (dois 
dos swingstates). 
susana.f.salvador@dn.pt 
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Polícia israelita investiga local onde caiu um dos rockets lançados pelo Hezbollah a partir do Libano. 


MENAHEM KAHANA / AFP 


Hezbollah e Irão “obrigados 
aresponder” a Israel 


MÉDIO ORIENTE Tensão na região aumenta quando se assinalam 
os dez meses do ataque do Hamas e do início da guerra na Faixa de Gaza. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


líder do Hezbollah, 
Hassan Nasrallah, in- 
sistiu ontem que o 
grupo xiita libanês e o 
Irão, o seu maior aliado, estão 
“obrigados a responder” a Israel, 
após a morte do chefe militar do 
movimento, Fuad Shukr, e do lí- 
der político do Hamas, Ismail Ha- 
niyeh. Mas oito dias depois do 
bombardeamento israelita que 
matou o primeiro em Beirute e 
uma semana após a explosão 
(não-reivindicada) que matou o 
segundo em Teerão, a dúvida não 
ése haverá resposta, mas quando 
ela chegará e que formato terá. E 
qual será a retaliação de Israel 
“A nossa resposta está a che- 
gar”, disse Nasrallah numa inter- 
venção alembrar Shukr, indican- 
do que ela será “forte e eficaz”. O 
líder do Hezbollah explicou que a 
espera “faz parte da punição, par- 
te daresposta, parte da batalha”, 
alegando que foi Israel que “esco- 
lheu a escalada” e que “atacou o 
Irão”. Nasrallah indicou ainda 
que o Hezbollah vairetaliar “sozi- 
nho ou no contexto de uma res- 
posta unida de todo o eixo dare- 
sistência”, liderado pelo Irão, que 
inclui ainda o Hamas, os Houthis 
e grupos iraquianos. 
Em abril, quando Israel matou 


um comandante e vários respon- 
sáveis dos Guardas da Revolução 
num ataque a um consulado ira- 
niano em Damasco, na Síria, a 
resposta de Teerão demorou 13 
dias e veio sob a forma de um ata- 
que com mísseis e drones direta- 
mente de solo iraniano contra o 
israelita. A maioria dos projéteis 
foram intercetados quer por Is- 
rael, quer pelos seus aliados — os 
EUA já enviaram mais caças e na- 
vios para a área. A expectativa é 
que, desta vez, o ataque possa ser 
pior, apesar das tentativas diplo- 
máticas para evitar a escalada. 

À espera da retaliação, Israel e 
Hezbollah continuam os ataques 
junto à fronteira, quase diários 
desde o início da guerra em Gaza. 
Pelo menos seis membros do 
grupo xiita libanês morreram on- 
tem em dois ataques- um contra 
uma casa em Mayfadoun e outro 
em Adaissé, ambas no sul do Lí- 
bano. Em resposta, o Hezbollah 
terá lançado mais de 30 rockets 
contra Israel, que fizeram 19 feri- 
dos, incluindo seis soldados is- 
raelitas. Pelo menos um dos feri- 
dos terá sido atingido após a Cú- 
pula de Ferro, o sistema de defesa 
de Israel, ter tido um problema de 
funcionamento. 

Entretanto, caças israelitas 


quebraram a barreira do som nos 
céus de Beirute, causando violen- 
tas explosões sónicas que fizeram 
estremecer janelas e portas. Um 
destes incidentes ocorreu mo- 
mentos antes da divulgação da 
mensagem de Nasrallah — que de- 
nunciou as “tentativas de provo- 
cação” dos israelitas. 


Yahya Sinwar é o novo líder 

Atensão aumenta na região, no 
dia em que se assinalam dez me- 
ses do ataque do Hamas e do iní- 
cio da guerra em Gaza. O grupo 
terrorista palestiniano designou 
ontemYahya Sinwar, até agora lí- 
derno enclave palestiniano, como 
novo líder político, após a morte 
de Haniyeh. Ao contrário deste, 
que vivia no exílio no Qatar, 
Sinwar continua na Faixa de Gaza, 
onde desde o início da guerra já te- 
rão morrido quase 40 mil pessoas. 

Sinwar é considerado por Israel 
um dos principais arquitetos do 
ataque de 7 de outubro, que fez 
cerca de 1200 mortos. 

Ontem, as autoridades israelitas 
confirmaram a morte de Bilha 
Inon, de 76 anos, que ainda estava 
dada como desaparecida, indi- 
cando que morreu logo no dia do 
ataque quando a sua casa em Ne- 
tiv Ha'asara foi incendiada. 


Investidura de Illa sob 


ameaça de boicote do Junts 


CATALUNHA Líder do Parlamento catalão propõe 
que debate seja amanhã. Puigdemont pode ser preso. 


O secretário-geral do Junts 
per Catalunya, Jordi Tu- 
rull, revelou ontem que o seu 
partido pedirá a suspensão do 
debate de investidura de Salva- 
dor Illa, que deverá ser marca- 
do paraamanhã, caso o ex-pre- 
sidente do Governo catalão 
Carles Puigdemont seja detido 
ao regressar à Catalunha para 
assistir à sessão parlamentar. 

Em declarações à TV3 cata- 
lã, Turull explicou que o ex-lí- 
der da Generalitat, que se exi- 
louna Bélgica para fugir à Jus- 
tiça em 2018, deverá voltar 
nos próximos dias ao país. 
Puigdemontainda é alvo de 
um mandado de detenção na- 
cional, apesar deemteoria ser 
um dos beneficiados do Acor- 
do de Amnistia para os inde- 
pendentistas catalães. 

Turull disse que Puigde- 
montregressará sem avisar, 


porque “seria de uma ingenui- 
dade selvagem revelar os de- 
talhes” do plano e deixá-lo à 
mercê de quem o quer deter. 
Caso seja detido, o secretário- 
-geral do Junts disse que pedi- 
rá ao presidente do Parlamen- 
to catalão, Josep Rull, que é do 
seu partido, para “suspender” 
o debate, já que este não se 
poderá realizar em “condições 
de normalidade”, visto um dos 
deputados ter sido detido. 

Rull revelou ontem, após 
uma ronda de consultas com 
os partidos com assento par- 
lamentar, que vai propor que 
o debate de investidura de Illa 
seja amanhã. A data terá de 
ser confirmada hoje. A inves- 
tidura do socialista é possível 
depois de Illa ter chegado a 
acordo com a Esquerda Repu- 
blicana da Catalunha e os Co- 
muns Sumar. s.s. 


Nobel da Paz escolhido para 


líder interino do Bangladesh 


PROTESTOS Presidente dissolveu Parlamento após a 
fuga de Hasina, abrindo porta a eleições em três meses. 


presidente do Bangla- 
O desh, Mohammed Sha- 
habuddin, dissolveu ontem o 
Parlamento e nomeou o eco- 
nomista MuhammadYunus, 
Nobel da Paz de 2006, como lí- 
der interino e responsável 
pela transição, respondendo 
às expectativas do movimen- 
to estudantil de protesto que 
ditou a renúncia e a fuga do 
país da primeira-ministra 
Sheikh Hasina (que estava há 
15 anos no poder). A dissolu- 
ção abre a porta a eleições no 
prazo de três meses, com o 
Governo provisório a assumir 
entretanto as rédeas do país. 
O nome de Yunus, que foi 
distinguido com o Nobeljun- 
to com o banco que fundou 
por ter sido pioneiro no con- 
ceito de microcrédito (“que 
permite criar desenvolvimen- 


to económico e social desde 
baixo”), tinha sido proposto 
pelos estudantes. Uma mis- 
são que o economista, de 84 
anos, estava disposto aceitar. 

Entretanto, alíder da oposi- 
ção e grande rival de Hasina, a 
ex-primeira-ministra Khaleda 
Zia, de 78 anos, foi libertada da 
prisão domiciliária. Tinha sido 
condenada em 2018 a 17 anos 
de prisão por corrupção. Zia, lí- 
der do Partido Nacionalista do 
Bangladesh, tem vários pro- 
blemas de saúde e está confi- 
nada auma cadeira de rodas. 

Também foram dadas or- 
dens para a libertação dos 
manifestantes detidos no últi- 
mo mês de protesto contra a 
chefe de Governo, durante o 
qual mais de 400 pessoas 
morreram, assim como de ou- 
tros presos políticos. 
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Sunak anunciou 
que ia deixar 

a liderança dos 
Tories após a 
derrota eleitoral 
de 4 de julho. 


O futuro líder 
será eleito pelos membros 
do partido, depois de os 
deputados reduzirem de 
seis para dois o número de 
candidatos. O vencedor é 
revelado a 2 de novembro. 
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No adeus a Sunak, seis deputados 
concorrem à liderança dos Tories 


A corrida começou no fim de julho e só ficará decidida em novembro, após 


o voto dos militantes, com o partido à procura de um líder para voltar ao N.º 10 de Downing 
Street. Passados 14 anos e 5 primeiros-ministros, os conservadores estão agora na oposição. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


a oposição pela primeira vez 

em mais de 14 anos e sem a 

pressão das últimas mudanças 

de líder - que implicavam tam- 
bém um novo primeiro-ministro para o 
Reino Unido-, o Partido Conservador vai 
escolher com calma o sucessor de Rishi 
Sunak. O ex-primeiro-ministro anunciou 
queia deixar a liderança partidária após a 
derrota eleitoral de 4 de julho -a pior de 
sempre para os Tories. Há seis candidatos 
à sucessão, com o vencedor a ser anuncia- 
do apenas a2 denovembro. 

O prazo para a inscrição dos candidatos 
terminou a 29 de julho, com os interessa- 
dos a terem de reunir o apoio de, pelo me- 
nos, outros dez deputados conservadores 
(neste momento são só 121, num total de 
650). Etinham de provar ser capazes de 
angariar 200 millibras. Seis candidatos 
passaram esse obstáculo: James Cleverly, 
Tom Tugendhat, Robert Jenrick, Mel Stri- 
de, Priti Patel e Kemi Badenoch. Esta últi- 
maéafavorita das apostas, mas a campa- 
nha só agora começou. 

O próximo passo é a 4 de setembro, 


quando os deputados conservadores, em 
várias votações, reduzem os candidatos a 
quatro. Estes terão, então, oportunidade 
de apresentar o seu programa na Conven- 
ção Nacional do partido, de 29 de setem- 
bro a2 de outubro, em Birmingham. Se- 
guem-se mais votações entre os deputa- 
dos a9e 10 de outubro para reduzir ainda 
mais a escolha, a apenas dois candidatos. 
Nessa altura, será a vez de ouvir os 172 
mil militantes (os números são de 2022) 
do partido, que votam eletronicamente. 
Terão entre 15 e 31 de outubro para o fa- 
zer. Se tudo correr como esperado -pode 
haver desistências que levem à aclamação 
de um dos candidatos —, o nome do novo 
líder será anunciado finalmente a 2 de no- 
vembro, poucos dias depois de Sunakter 
cumprido dois anos à frente do partido. 
O ex-primeiro-ministro assumiu as ré- 
deas dos Tories (e do país) após o desaire 
de Liz Truss, que esteve só 45 dias no car- 
go e que tinha sucedido a Boris Johnson, 
que saiu de Downing Street em 2022, após 
as polémicas em torno das festas durante 
a covid-19. A sua antecessora, Theresa 


May (2016-2019), deixou o cargo ao não 
conseguir um acordo de Brexit, cujo refe- 
rendo em 2016 tinha levado à demissão de 
David Cameron-o líder conservador que, 
em 2010, voltou a pôr os Toriesno poder. 

Ofuturo líder vai assumir um partido re- 
duzido ao mínimo no Parlamento, face à 
grande maioria trabalhista (404 deputa- 
dos) de Keir Starmer. Tem ainda de mos- 
trar ser capaz de reconquistar os eleitores 
perdidos para a extrema-direita. O Reform 
UK, de Nigel Farage, teve quatro milhões 
de votos. A extrema-direita é acusada de 
incitar os motins dos últimos dias. 

Com dois ex-ministros do Interior eum 
antigo secretário de Estado para a Imigra- 
ção na corrida, o tema não tem passado 
ao lado. Cleverly criticou a ideia de Star- 
mer de criar um “Exército permanente” de 
polícias para lidar com estas situações, en- 
quanto Patel quer ver o Parlamento con- 
vocado (está de férias), defendendo uma 
“resposta robusta” contra a violência. Já 
Badenoch disse ser preciso “deixar de fin- 
gir” que a integração funcionou no país. 
susana.f.salvador@dn.pt 


JAMES CLEVERLY 

O ex-ministro do 
Interior de Rishi 
Sunak, que foi chefe 
da Diplomacia de Liz 
Truss e ministro da 
Educação de Boris 
Johnson, foi o primeiro a 
anunciar a candidatura. Tem 54 anos e 
diz querer unir o partido. 


TOM TUGENDHAT 

O ex- secretário de 
Estado da Segurança, 

de 51 anos, já tentou 

a corrida à liderança 

em 2022. Conhecido 
pelas posições críticas 
sobre a China, admite, na 
relação com Bruxelas, sair da Convenção 
Europeia dos Direitos Humanos. 


ROBERT JENRICK 
Tem 42 anos e foi o 
primeiro milennial no 
Governo - entrou 
com Theresa May e 
foi secretário de 
Estado da Imigração de 
Sunak. Saiu em desacordo 
com o plano do Ruanda, considerando 
que não ia tão longe como devia. De 
centrista, passou a ser visto como sendo 
da ala mais à direita do partido. 


MEL STRIDE 

Ocupou vários cargos 
ministeriais desde 
2015, o último como 
titular da pasta do 
Trabalho e Segurança 
Social. Diz ser a pessoa 
certa para recuperar a 
confiança dos eleitores e reconstruir a 
reputação do partido. Tem 62 anos. 


PRITI PATEL 

A ex-ministra do Interior 
de Boris Johnson era 
conhecida pela 
posição forte em 
relação à imigração e 
por ser uma das vozes 
mais à direita do partido. 
Aos 52 anos, concorre em defesa dos 
valores conservadores. 


KEMI BADENOCH 

A ex-ministra para os 
Negócios e Comércio, 
de 44 anos, foi a 
última a apresentar a 
candidatura, mas é a 
grande favorita, 
depois de ter sido a 
grande surpresa na corrida à ideia 
de 2022. Promete devolver o partido “às 
suas raizes”, sendo popular entre a ala 
mais à direita. 
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A China domina a 
energia solar, mas 

o seu setor doméstico 
está em apuros 


INDÚSTRIA Após grandes investimentos na produção de painéis solares, 
empresas começam a sofrer quebras que chegam aos 25% nos preços. 
País está a aumentar as exportações para compensar abrandamento 

da economia - o que está a suscitar críticas dos EUA e da UE. 


TEXTO KEITH BRADSHER, THE NEW YORK TIMES 


osúltimos 15 anos, a 

China passou a domi- 

nar o mercado global 

de energia solar. Qua- 
se todos os painéis solares do 
planeta são fabricados por uma 
empresa chinesa. Até o equipa- 
mento para o fabrico de painéis 
solares é quase inteiramente fa- 
bricado na China. As exporta- 
ções de painéis solares do país, 
medidas pela quantidade de 
energia que conseguem produ- 
zir, aumentaram mais 10% em 
maio em relação ao ano passa- 
do. Mas a indústria doméstica de 
painéis solares da China está em 
convulsão. 

Os preços por grosso caíram 
quase metade no ano passado e 
caíram mais 25% este ano. Osfa- 
bricantes chineses estão a com- 
petir pelos clientes, cortando os 
preços muito abaixo do custo, e 
continuam a construir mais fá- 
bricas. 

Aredução dos preços afetou 
gravemente as empresas chine- 
sas de energia solar. O preço das 
ações dos cinco maiores fabri- 
cantes de painéis e outros equi- 
pamentos caiu para metade nos 
últimos 12 meses. Desde o final 
de junho, pelo menos sete gran- 
des fabricantes chineses avisa- 
ram que iriam anunciar grandes 
perdas para o primeiro semestre 
deste ano. 

A turbulência no setor da 
energia solar, no meio de uma 
enorme capacidade fabril e de 


A turbulência 

no setor da energia 
solar, no meio de uma 
enorme capacidade 
fabrile 

de exportações 

em expansão, põe 
em evidência 

a forma como 
funciona a política 
industrial da China. 


exportações em expansão, põe 
em evidência a forma como fun- 
ciona a política industrial da 
China. Há 15 anos, o Governo 
decidiu apoiar amplamente a 
energia solar e, depois, deixou 
que as empresas a retirassem. 
Pequim tem mostrado uma 
grande tolerância para com a 
possibilidade de as empresas se 
depararem com grandes obstá- 
culos e até falirem em grande 
número. 

Algo semelhante está a acon- 
tecer no setor automóvel. As 
vendas anuais de automóveis na 
China rondam os 25 milhões por 
ano, mais do que em qualquer 
outro país, mas apenas metade 
da capacidade do país para fa- 
bricar veículos. Por isso, os fabri- 
cantes de automóveis chineses 
estão a seguir o exemplo dain- 
dústria solar, baixando drastica- 
mente os preços e aumentando 
as exportações. 

Aabordagem da China pode 
levar a grandes perdas financei- 
ras para os Governos locais, fun- 
dos de investimento estatais e 
bancos apoiados pelo Estado, 
que financiam empresas em se- 
tores favorecidos. 

“É um modelo de desenvolvi- 
mento muito caro, mas que pro- 
duz campeões nacionais de for- 
ma bastante fiável”, disse David 
R. Hoffman, consultor sénior so- 
bre a China do Conference 
Board, um grupo empresarial 
global. 
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Depois de muitos investimentos, 
a fábrica da Sunzone está agora 
vazia (em cima). Alguns 
funcionários analisam 

um dos painéis solares 
produzidos (em baixo). 


As políticas de Pequim de não 
poupar nas despesas são parti- 
cularmente importantes, uma 
vezque a China está a aumentar 
as exportações das suas fábricas 
para compensar o abrandamen- 
to da economia nacional-o que 
está a suscitar críticas dos Esta- 
dos Unidos, da União Europeia 
e de outros parceiros comerciais, 
que afirmam que o forte apoio 
da China às suas indústrias é in- 
justo. 

Aliderança do Partido Comu- 
nista Chinês apelou recente- 
mente a um maior investimento 
em indústrias de alta tecnologia, 
incluindo a energia solar. No seu 
discurso na Convenção Nacio- 
nal Republicana, o antigo presi- 
dente Donald Trump -e candi- 
dato republicano às Eleições 
Presidenciais de novembro — 
apelou ao fim dos programas de 
energias renováveis da Adminis- 


tração Biden, que classificou de 
“novo esquema verde”. 

Aascensão e queda da Hunan 
Sunzone Optoelectronics em 
Changsha, a capital da Província 
de Hunan, no centro-sul da Chi- 
na, é um caso de estudo de como 
as políticas chinesas funcionam. 

Criado em 2008, o fabricante 
de painéis solares beneficiou de 
praticamente todos os subsídios 
possíveis. Conseguiu nove hec- 
tares de terreno privilegiado no 
coração da cidade quase de gra- 
ça. Um dos maiores bancos esta- 
tais da China concedeu-lhe um 
empréstimo a uma taxa de juro 
baixa. O Governo da Província 
de Hunan concordou em pagar 
amaior parte dos juros. 

Apesar da ajuda financeira, a 
fábrica da Sunzone está agora 
vazia. Um grande letreiro “Sun- 
zone” no segundo andar enfer- 
ruja no calor pantanoso de 
Changsha. Numa tarde recente, 
a única pessoa que ainda traba- 
lhava no local, um segurança, 
disse que o equipamento de 
produção foiretirado em janei- 
ro e que a fábrica ia ser demolida 
e transformada em edifícios de 
escritórios. 

A Sunzone é o exemplo de 
como os empréstimos genero- 
sos dos bancos estatais e os ge- 
nerosos subsídios locais produ- 
ziram um excesso de capacida- 
de de produção. As empresas de 
energia solar reduziram os cus- 
tos e os preços para manter a 
quota de mercado. Isso levou a 
que alguns sobreviventes de bai- 
xo custo, enquanto muitos ou- 
tros concorrentes foram expul- 
sos do mercado na China e em 
todo o mundo. 

Os bancos chineses, agindo 
sob as ordens de Pequim, em- 
prestaram tanto dinheiro ao se- 
tor para a construção de fábricas 
que a capacidade das fábricas de 
energia solar do país é aproxi- 
madamente o dobro da procura 
mundial. 

A fábrica da Sunzone, com 360 
trabalhadores, era grande quan- 
do foi construída. Em poucos 
anos, os seus rivais noutras par- 
tes da China estavam a construir 
fábricas muito maiores. 

Os rivais da Sunzone, incluin- 
do a Tongwei e a Longi Green 
Energy Technology, obtiveram 
economias formidáveis com a 
produção em grande escala. In- 
vestiram parte das suas receitas 
extra no desenvolvimento de 
painéis solares mais eficientes 
na conversão da luz solar em 
eletricidade. 


Muitas outras fábricas, como 
a da Sunzone, tornaram-se ob- 
soletas. 

“As empresas continuam a co- 
locar em funcionamento a capa- 
cidade de produção avançada 
para manter a competitividade”, 
disse Zhang Jianhua, diretor da 
Administração Nacional de 
Energia da China, numa confe- 
rência de imprensa em junho. 
“Ao mesmo tempo, a capacida- 
de de produção desatualizada 
ainda é extensa e precisa de ser 
gradualmente eliminada”. 

Os fabricantes de energia solar 
em toda a China têm vindo a 
despedir milhares de trabalha- 
dores para reduzir os custos— e 
esses trabalhadores podem sen- 
tir-se sortudos, porque têm di- 
reito a meses de indemnização. 
Outras grandes empresas de 
energia solar recorreram a táti- 
cas como a concessão de férias 
sem vencimento durante um 
ano ou cortes salariais de 30% 
para os trabalhadores que man- 
tiverem os seus empregos. 

No entanto, algumas empre- 
sas afirmam que estão a dispen- 
sar trabalhadores apenas como 
preparação para aumentos de 
produção ainda maiores. “Esta- 
mos a dizer: “Volte para a sua 
quinta e ajude na colheita, e vol- 
te no outono quando o novo 
equipamento estiver pronto”, 
disse Zhang Haimeng, vice-pre- 
sidente do Grupo Longi. 

Aagravar os problemas que as 
empresas chinesas de energia 
solar enfrentam está o rápido 
desaparecimento dos subsídios 
locais. Os Governos locais estão 
a ficar sem dinheiro, uma vez 
que a crise da habitação lhes di- 
ficulta a venda de arrendamen- 
tos alongo prazo de terrenos do 
Estado a promotores imobiliá- 
rios — anteriormente a sua maior 
fonte de dinheiro. 

“Não têm dinheiro para apoiar 
nada”, disse Ocean Yuan, diretor 
executivo da Grape Solar, um 
grande distribuidor de painéis 
solares. 

Os dirigentes chineses estão a 
ficar preocupados. O Ministério 
da Indústria e das Tecnologias 
da Informação emitiu recente- 
mente um projeto de regula- 
mentação segundo o qual as 
empresas de energia solar só po- 
dem pedir emprestado 70% do 
dinheiro para construir ou ex- 
pandir fábricas, e não os anterio- 
res 80%. Ainda assim, a alteração 
foi demasiado pequena para re- 
duzir o excesso de capacidade 
da China, segundo Frank Haug- 


O Ocidente está 
alevantar barreiras 
aos painéis solares 
chineses. A Europa 
começou a proibir 
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em projetos de 
contratação pública, 
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empresas chinesas 
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witz, um consultor do setor so- 
lar. 

O Ocidente está a levantar bar- 
reiras aos painéis solares chine- 
ses. A Europa começou a proibir 
a sua utilização em projetos de 
contratação pública, a menos 
que as empresas chinesas reve- 
lem os seus subsídios, o que se 
recusam fazer. 

Em parte devido às preocupa- 
ções com os subsídios chineses, 
o presidente Joe Biden permitiu, 
em junho, que as pesadas tarifas 
que tinham expirado voltassem 
a entrar em vigor sobre os pro- 
dutos solares importados do Su- 
deste Asiático que utilizam mui- 
tos componentes chineses. E o 
Departamento de Comércio ini- 
ciou processos comerciais con- 
tra painéis solares importados 
que podem levar anovas tarifas. 

Mas os fabricantes de painéis 
solares da China são resistentes. 
Alguns dos maiores reiniciaram 
aatividade, muitas vezes com a 
ajuda de bancos e Governos lo- 
cais, depois de terem entrado 
em colapso há uma década. 

Zhao Feng, o fundador da 
Sunzone, disse esperar que a sua 
empresa também possa recupe- 
rar. Em 2018, um acionista da 
Sunzone apresentou uma ação 
judicial num tribunal de Hunan 
para forçar a empresa a entrar 
em insolvência na sequência de 
perdas, mas mais tarde retirou- 
-a. Zhao, que está agora nos Es- 
tados Unidos, disse que queria 
reorientar a empresa para a Inte- 
ligência Artificial e os carros elé- 
tricos, os mais recentes favoritos 
da política industrial chinesa. 

“Quando quisermos desen- 
volver-nos”, disse, “pediremos 
apoio aos bancos e ao Governo”. 


Este artigo foi originalmente 
publicado no jornal The New York Times 
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Carolina João e Diogo Costa vão lutar pela 
medalha que foge à vela desde Atlanta96 


PORTUGUESES Dupla ganhou lugar na regata das medalhas, que se realiza hoje. Partem do 5.º lugar e procuram o 5.º pódio para 
amodalidade. Na canoagem, João Ribeiro e Messias Baptista avançaram diretamente para as meias-finais do K2 500. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


entro de água o dia de 

ontem correu bem aos 

portugueses. Os veleja- 

dores Carolina João e 
Diogo Costa qualificaram-se 
para a medal race da classe 470 
nos Jogos Olímpicos Paris2024 e 
os canoístas João Ribeiro e Mes- 
sias Baptista avançaram direta- 
mente para as meias-finais do K2 
500. 

A dupla da vela terminou ajor- 
nada de ontem na quinta posição 
da geral. Em Marselha, Carolina 
João e Diogo Costa terminaram a 
sétima regata em 2.º lugar com as 
duas últimas regatas do dia a se- 
rem canceladas, somando 49 
pontos, numa competição lide- 
rada pelos austríacos Lara Vadlau 
e Lucas Maehr, com 24. 

A medal race da classe 470 está 
agendada para hoje às 14:43 de 
Lisboa. Neste momento, a dupla 
portuguesa tem 49 pontos, es- 
tando a 14 da terceira posição, 
ocupada pelos japoneses Keiju 
Okada e Miho Yoshioka. E sendo 
que os pontos conquistados na 
regata decisiva valem a dobrar 
para chegar às medalhas, algo 
que foge à vela portugues- a 2.3 
modalidade mais medalhada, a 
par do judo com quatro pódios e 
só superada pelo atletismo- des- 
de Atlanta 1996, quando Vítor 
Hugo Rocha e Nuno Barreto con- 
quistaram o bronze na Classe 
470, a mesma da dupla portu- 
gues em Paris2024. “Todos po- 
dem ganhar, todos podem ficar 
em último. Não é impossível, 
mas é complicado”, confessou o 
velejador Diogo Costa. 

Ainda ontem, na disciplina ki- 
te, Mafalda Pires de Lima mante- 
veo 14.º lugar, após a realização 
de um a regata e da anulação, por 
falta de vento, das outras duas. 
Hoje disputam-se as últimas re- 
gatas de qualificação. 

Já os canoístas João Ribeiro e 
Messias Baptista avançaram di- 
retamente para as meias-finais 
do K2 500, prova em que são 
campeões mundiais. “O nosso 
objetivo era passar direto, fazer 
menos uma prova. À tarde, pode- 


mos estar a descansar e ver o res- 
to dos adversários a competir”, 
congratulou-se João Ribeiro, em 
declarações à agência Lusa, na 
zona mista do Estádio Náutico 
deVaires-sur-Marne. 

Os canoístas portugueses 
cumpriram a prova em 1.28,10 
minutos, sendo batidos apenas 
pelos alemães Jabob Schopf e 
Max Lemke (1.28,03). “Nós esti- 
vemosavernastartliste há 12,13 
barcos que podem claramente 
tirar uma medalha e só passam 
quatro de cada meia-final, por 
isso será uma meia-final muito 
dura, onde temos de estar ao 
nosso melhor para conseguir 
passar”, disse Messias, sem es- 
conder o desejo de marcar pre- 
sença na final agendada para 
sexta-feira às 12:30. 

Na pista do Stade de France, a 
portuguesa Salomé Afonso ga- 
rantiu a qualificação para as 
meias-finais dos 1500 metros, 
numa prova em que correu “sem 
peso nenhum” para bater o seu 
recorde pessoal por quase dois 
segundos. A portuguesa foi quin- 
tanaterceira série das eliminató- 
rias com um tempo de 04.04,42 
minutos, bem abaixo do seu an- 
terior recorde pessoal (04.06,04). 


Canoistas 


portugueses 
chegaram em 
segundo lugar a 
segundos da dupla 
alemã. eae 


OSÉ SENA GOULÃO/LUSA 


E 


Dupla portuguesa arranca para a medal race em 5.º lugar. 


O PORTUGUESES HOJE EM AÇÃO 


8:30 - Teresa Portela (Canoagem, eliminatórias K1 500m) - Quartos de final às 12:30 


9:40 - Fernando Pimenta (Canoagem, elim. K11000m) - Quartos de final às 13:10 


11:00 - Diogo Costa/Carolina João (Vela, Medal Race da Classe 470) 


11:00 - Mafalda Pires de Lima (Vela, regatas da Classe Kite) 


11:30 - Thomas Augusto (Skate, ronda preliminar de park) - Final às 16:30 


18:15 - Pedro Pichardo e Tiago Pereira (Atletismo, qualificação do triplo salto) 


Lesão limitou Agate de Sousa 
e Leandro desiludiu no dardo 

Uma lesão muscular limitou a 
prestação da portuguesa Agate 
de Sousa no salto em compri- 
mento. A medalhada de bronze 
dos Europeus saltou apenas 6,34 


metros, longe do recorde pessoal 
de7,03mefoiapenas a 24.º clas- 
sificada na qualificação. 

Cátia Azevedo também disse 
adeus aos JO depois da elimina- 
ção nas repescagens dos 400 me- 
tros em Paris2024, mas fez “um 


balanço positivo após um ano 
complicado”. Depois de ter sido 
quinta na sua série das repesca- 
gens, com uma nova melhor mar- 
ca pessoal do ano, em 52,04 se- 
gundos, a atleta acredita agora 
que se pode voltar a aproximar do 
seurecorde nacional (50,59). 

No lançamento do dardo, 
Leandro Ramos não encontrou 
explicações para a má prestação 
nas qualificações, mas pediu que 
valorizem o facto de ser pioneiro 
na disciplina. “Não foi o dia. Eu 
estou bem, sinto-me bem. Não 
percebo o que aconteceu”, disse, 
nazona mista do Stade de France, 
depois de ter conseguido apenas 
um lançamento válido de 75,73 
metros, quase 10 metros abaixo 
do seurecorde pessoal (84,78). A 
sua marca foi apenas a 14.2 no 
Grupo A de qualificação, longe 
dos 84 metros necessários para se 
qualificar diretamente. 

O dia fechou com Fatoumata 
Diallo a tentar o acesso à final dos 
400 metros barreiras sem suces- 
so. A portuguesa ficou pela meia 
final com 54, 93 segundos. 


Pichardo e Pimenta em ação 
Hoje é dia para os medalhados 
Fernando Pimenta (canoagem) e 
Pedro Pichardo (atletismo) entra- 
rem em ação. O medalha de bron- 
ze em Tóquio2020 entra nas eli- 
minatórias da K1 1000 logo de 
manhã com o objetivo de chegar 
à final e lutar pela medalha que 
lhe falta, o ouro que fará dele o 
único atleta português com um 
pódio completo. Além do bronze 
em Tóquio, Pimenta conquistou 
uma prata em Londres2012 (em 
dupla com Emanuel Silva). 

Já o campeão olímpico do tri- 
plo salto fecha o dia dos portu- 
gueses com a qualificação do tri- 
plo salto, prova onde também es- 
tará Tiago Pereira. O triplista 
procura ser bicampeão, um título 
inédito no desporto nacional. Ne- 
nhum dos outros campeões 
olímpicos (Carlos Lopes, Rosa 
Mota, Fernanda Ribeiro, Nelson 
Évora) revalidou o título. 
isaura.almeidaçodhn.pt 


DIÁRIO DE NOTÍCIAS QUARTA-FEIRA 7/8/2024 


PARIS 2024 


S 


23 


Gabby Thomas rainha dos 200m e 


skater Arisa Trew de ouro aos 14 anos 


PÓDIOS Norte-americana não deu hipóteses a Alfred, que se contentou com a prata depois do ouro 
nos100 metros. Norueguês Jakob Ingebrigtsen fora das medalhas nos 1500 ganhos por Cole Hocker. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


ão deixa de ser um ver- 

dadeiro conto de fadas 

para Julien Alfred, de 

Santa Lúcia, mas tem 
menos brilho com uma prata nos 
200 metros. Gabby Thomas con- 
quistou o título olímpico ao ven- 
cer de forma clara a final que fe- 
chouo programa do atletismo de 
ontem, impedindo assim o se- 
gundo título olímpico para Julien 
Alfred. 

Anorte-americana, que tinha 
sido bronze em Tóquio2020, ven- 
ceu em 21.83 segundos, superio- 
rizando-se à surpresa destes Jo- 
gos vinda de Santa Lúcia, que ar- 
recadou o segundo lugar com 
22.08s, e à compatriota Brittany 
Brown (22.20s). 

Gabby Thomas recuperou o ce- 
tro dos 200 metros para os EUA 
sucedendo à bicampeã jamaica- 
na Elaine Thompson-Herah, 
campeã olímpica dos 100 e 200 
metros no Rio2016 e em Tó- 
quio2020, que falhou os Jogos 
Olímpicos devido a uma lesão no 
tendão de Aquiles. 

Agrande surpresa do dia e tal- 
vez de todos os Jogos Olímpicos 
aconteceu nos 1500 metros. 
Jakob Ingebritsen ficou em 4.º lu- 
gar e deixou fugir todo um pódio 
nos últimos metros para o norte- 
-americano Cole Hocker (ouro, 
com recorde olímpico fixado nos 
3:27.65), o britânico Josh Kerr 
(prata) eo também norte-ameri- 
cano Yared Nuguse (bronze). 

O talento norueguês não foi 
além do quarto lugar, a 59 centé- 


simos do novo campeão. Inge- | O TOP-10 DE MEDALHAS 
brigtsen tem ainda previsto dis- 
putar os 5000 em Paris2024, dis- | País Total Ouro Prata Bronze 
tância que não disputou nos | 1.º Estados Unidos 86 24 31 31 
últimos Jogos Olímpicos, mas na | 2.º China 58 22 20 16 
qual é bicampeão do mundo em | 3.º Austrália 35 14 12 9 
título. 4.º França 48 18 16 19 
5.º Grã-Bretanha 46 12 15 19 
A mais jovem medalhada 6.º Coreia do Sul 26 11 8 7 
A skater Arisa Trew confirmou o | 7.º Japão 29 n 6 12 
favoritismo eficou com o ourona | 8.º Itália 26 9 10 7 
disciplina de Park, tornando-se | 9.º Países Baixos 19 8 5 6 
na mais jovem medalhada de | 10.º Alemanha 17 8 5 4 
sempre... com 14 anos! A austra- | 69.º PORTUGAL 1 o o 1 


liana bateu a japonesa Hiraki Co- 
cona (15 anos) e Sky Brown (16 
anos) da Grã-Bretanha), que as- 
sim repetiram o pódio de Tó- 
quio2020 e se tornaram dupla- 
mente medalhadas ainda ado- 
lescentes. A australiana concluiu 
o concurso com 93.18 pontos, 
contra os 92.63 de Hiraki e os 
92.31 de Brown, que conseguiu 
chegar ao pódio mesmo com um 
ombro deslocado! 

Arisa Trew quebrou assim a 
hegemonia do país do skate- o 
Japão tinha garantido todos os 
ouros disponíveis com Coco 
Yoshizawa (streetfeminino) eYu- 
to Horigome (streetmasculino). 

Ainda ontem, naluta grego-ro- 
mana, o cubano Mijaín López fe- 
choua carreira profissional, aos 
41 anos, ao vencer a final olímpi- 
ca de 130 kg e tornando-se no 
primeiro desportista a conquis- 
tar cinco medalhas de ouro con- 
secutivas na mesma categoria. Já 
tinha vencido em Pequim2008, 
Londres2012, Rio2016 e Tó- 
quio2020, somando-lhe agora 
Paris2024. 


isaura.almeidaçodn.pt 


O BREVES 


Joshua Cheptegei 
desiste dos 5000 
devido a cansaço 


Joshua Cheptegei vai estar 
ausente da prova dos 5000 
metros, em que defenderia o 
título conquistado em 
Tóquio2020, devido a 
cansaço. Nas redes sociais, o 
atleta do Uganda explicou 
que, numa decisão conjunta 
com a sua equipa técnica, foi 
decidido “não competir na 
corrida dos 5000”, situação 
oficializado pela própria 
federação ugandesa de 
atletismo, referindo que 
“seria impossível recuperar a 
tempo depois dos cansativos 
10000”, disputado na última 
sexta-feira, no Stade de 
France e que terminou com 
a sua vitória. Nos 10 000 
metros já em Paris, 
Cheptegei conquistou pela 
primeira vez a medalha de 
ouro na distância, 
alcançando novo recorde 
olímpico, com o tempo de 
26.4314 minutos. As 
eliminatórias dos 5000 
arrancam hoje, com a final a 
estar agendada para sábado. 


Cancelados 
treinos de águas 
abertas no Sena 


Os treinos de natação no rio 
Sena voltaram ontem a ser 
cancelados, pela quinta vez 
nestes Jogos, devido à fraca 
qualidade da água. A prova de 
águas abertas, que contará 
com a portuguesa Angélica 
André, prevista para amanhã 
pode assim ser adiada ou 
mudar de local. Segundo a 
Federação Portuguesa de 
Natação, a exemplo do que 
aconteceu com o triatlo, só na 
madrugada da prova se 
decidirá se os 10 Km avançam 
ou se é adiada para dia 9. 
Caso a situação persista a 
prova passará para dia 11, em 
Vaires-sur-Marne. Segundo a 
BBC os níveis de E. coli - 
bactéria que terá levado uma 
atleta belga a ser internada e 
dois triatletas neozelandeses 
a receber tratamento devido a 
uma infeção - estão 
aceitáveis, sendo a grande 
preocupação a bactéria 
enterococcus faecalis. 
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O internacional português tem até final de agosto para saber onde irá jogar esta época. 


Atlético quer Félix a financiar 
nova paixão de 95M€ 


MERCADO Espanhóis têm acordo com o Man. City para contratar 
Julián Alvarez. Simeone dá a entender que não conta com o português. 


TEXTO CARLOS NOGUEIRA 


inda não é oficial, mas 

o Atlético de Madrid 

prepara-se para fazer a 

segunda contratação 
mais cara da sua história. De 
acordo como portal online The 
Athletic, o clube espanhol che- 
gou a acordo com o Manchester 
City para contratar o avançado 
argentino Julián Álvarez por 95 
milhões de euros- com variáveis 
já incluídas, um montante ape- 
nas superado pelos 126 milhões 
pagos ao Benfica por João Félix, 
em 2019. 

A confirmar-se esta será a 
transferência mais alta deste ve- 
rão, o que demonstra uma enor- 
me saúde financeira dos colcho- 
neros, que já garantiram outro 
avançado, o norueguês Alexan- 
der Sorloth, contratado ao Villar- 
real por 32 milhões de euros. 

Estes dois reforços adensam 
ainda mais a indefinição sobre o 
futuro de João Félix. O interna- 
cional português de 24 anos se- 
guiu com a equipa para um está- 
gio de pré-temporada em Hong 
Kong, mas a imprensa espanho- 
la garante que é um dos jogado- 
res que o clube pretende vender 
para fazer um significativo encai- 
xe financeiro para compensar as 
estas duas grandes contratações. 


Apesar deter reintegrado ojo- 
gadorno plantel, o treinador Die- 
go Simeone deu ontem sinais de 
que não conta com o português. 
“Fez um bom jogo com o Getafe. 
É jogador do Atlético e, enquanto 
for, vamos avaliá-lo de acordo 
com a forma como ele trabalha, 
como fazemos com todos osjo- 
gadores do plantel”, sublinhou o 
técnico argentino, referindo-se 
ao jogo particular de sábado com 
o vizinho dos arredores de Ma- 
drid, no qual João Félix marcou 
um belo golo. 

Após uma época em que esteve 
emprestado ao Barcelona, a car- 
reira do avançado português en- 


O Atlético de Madrid 
prepara-se para 

fazer a segunda 
contratação mais alta 
da sua história. Mas 
quer financiá-la 

com um encaixe 

da venda de João Félix. 


contra-se agora numa encruzi- 
lhada, pois a permanência em 
Madrid é muito complicada, até 
pela relação fria que tem com o 
treinador, mas as possibilidades 
que surgiram até ao momento 
não tiveram seguimento, dada a 
falta de interesse manifestada por 
Arsenal e Aston Villa de seguida. 

Um eventual regresso ao Ben- 
fica foi também praticamente 
descartado recentemente pelo 
presidente Rui Costa: “Não diria 
que é um caso encerrado, porque 
se tivesse a possibilidade de o fa- 
zer regressar a casa... fazia. Mas 
não estou em condições de pagar 
o que o João Félix ainda custa 
hoje.” 

Um novo empréstimo ao Bar- 
celona também está descartado, 
até porque os catalães preparam- 
-se para garantir a contratação do 
Campeão Europeu espanhol Da- 
ni Olmo junto do RB Leipzig por 
cerca de 60 milhões de euros, já 
com variáveis incluídas. 

Ouseja, com a frente de ataque 
do Atlético de Madrid a ser 
preenchida por novas paixões de 
Simeone, resta a João Félix espe- 
rar pacientemente durante o mês 
de agosto para saber ondeirá ten- 
tar relançar a carreira. 
carlos.nogueira@dn.pt 


PATRICIA DE MELO MOREIRA / AFP 


Adepta ferida vale processo 
de averiguações urgente 


SUPERTAÇA Conselho de Disciplina da Federação 
quer encontrar culpados. Nuno Santos envolvido. 


Conselho de Disciplina 

da Federação Portugue- 
sa de Futebol (FPF) abriu um 
processo de averiguações na 
sequência dos ferimentos 
causados por estilhaços de vi- 
dro partido numa adepta 
sportinguista, na Supertaça 
Cândido de Oliveira. 

Nuno Santos terá partido o 
vidro, após o Sporting ter so- 
frido o 4-3, já no prolonga- 
mento e depois de ter estado a 
ganhar 3-0, que daria o troféu 
ao FC Porto e originou indire- 
tamente os ferimentos na jo- 
vem, que se encontrava na 
bancada abaixo do camarote. 

A FPF não menciona o nome 
de Nuno Santos no comunica- 
do, mas justificou o processo 
com “factos relacionados com 
o ferimento de uma adepta 
que impôs tratamento hospi- 


talar, ferimento que terá sido 
causado por um vidro partido, 
emjogo a contar para a Super- 
taça Cândido de Oliveira”. 
Aentidade federativa acres- 
centa ainda que foi “atribuída 
natureza urgente ao processo” 
eque o mesmo “foi enviado, dia 
5 de agosto de 2024, à Comis- 
são de Instrução Disciplinar da 
FPE ficando excluída a publici- 
dade até ao fim da instrução”. 
Aadepta, de 22 anos, foi su- 
turada com 30 pontos na cabe- 
ça, tendo sofrido um hemato- 
ma forte na cabeça. Segundo 
alguma imprensa desportiva, 
o jogador leonino tem estado 
em contacto com a adepta 
para se inteirar do seu estado 
de saúde, mas segundo o pai 
dela, está algo traumatizada e 
não quervoltar a ver futebol ao 
vivo nos próximos tempos. 


MP acusa Madureira e mais ll 
por crimes na AG do FC Porto 


OPERAÇÃO PRETORIANO Ex-líder da claque 
Super Dragões vai permanecer em prisão preventiva. 


Ministério Público (MP) 
acusou Fernando Madu- 
reira, ex-líder dos Super Dra- 
gões, Sandra Madureira, Vítor 
Catão e os outros nove argui- 
dos da Operação Pretoriano de 
vários crimes, segundo a acu- 
sação a que a Lusa teve acesso. 
Fernando Madureira, ex-lí- 
der da claque do FC Porto Su- 
per Dragões, que vai perma- 
necer em prisão preventiva, 
Sandra Madureira e Vítor Ca- 
tão, mas também os outros ar- 
guidos, entre os quais Hugo 
Polaco e Fernando Saúl, são 
acusados de sete crimes de 
ofensa à integridade física no 
âmbito de espetáculo despor- 
tivo, 19 de coação e ameaça 
agravada, um de instigação 
pública a um crime, um de ar- 
remesso de objetos ou produ- 


tos líquidos e ainda três de 
atentado à liberdade de infor- 
mação. O arguido Hugo Lou- 
reiro é ainda acusado de de- 
tenção de arma proibida. 

No despacho, o MP requer 
penas acessórias de interdição 
de entrar em recintos despor- 
tivos entre um e cinco anos. 

O FC Porto e a SAD do clube 
constituíram-se assistentes 
do processo, desencadeado 
em31 dejaneiro último, ten- 
do em conta a tentativa de a 
claque Super Dragões “criar 
um clima de intimidação e 
medo” na AG do FC Porto, em 
13 denovembro de 2023, na 
qual houve incidentes, para 
que fosse aprovada a revisão 
estatutária, “do interesse da 
atual direção” portista, então 
liderada por Pinto da Costa. 
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Contos para lidar 


“O tempo passou, 
como passam as nuvens...” 
(Morangos Silvestres, 1957, 
de Ingmar Bergman). 


a 


com o enigma do tempo 


LIVRO Vencedor do Prémio Leya de 2015, António Tavares publica 
agora Mesmo Não Indo, o Tempo Vai, uma antologia de narrativas 
breves: são histórias apostadas em percorrer e questionar, ora com 
gravidade, ora com humor, os “enredos” do nosso quotidiano. 


TEXTO JOÃO LOPES 


is uma expressão que 

tem tanto de retrato in- 

tuitivo como de hipóte- 

se filosófica: Mesmo 
Não Indo, o Tempo Vai. Éesseo 
título da nova antologia de con- 
tos de António Tavares (ed. 
Dom Quixote, julho 2024). São 
19 histórias que, em qualquer 
caso, se apresentam, não como 
“contos”, antes com a designa- 
ção de “ficções” - um pormenor 
que não será uma mera questão 
de nomenclatura. 

Na verdade, a agressividade 
da mais medíocre cultura tele- 
visiva tende a associar a noção 
de “conto” ao estilo e à mensa- 


gem de alguns exercícios (ditos) 
documentais, cujo único obje- 
tivo é a redução de qualquer ati- 
vidade humana a alguma forma 
de pitoresco. 

Que pitoresco é esse? Pois 
bem, a celebração das persona- 
gens e suas ações como sinto- 
mas mais ou menos anedóti- 
cos, por vezes grosseiramente 
caricaturais, da vida de todos os 
dias. Dos profissionais da polí- 
tica às vedetas do futebol, evita- 
-se a complexidade dos factos, 
memórias e ideias, para que to- 
dos sejam tratados como agen- 
tes de uma futilidade sem res- 
ponsabilidade — é esse o mode- 


À maneira de alguns 
filmes clássicos, 

as histórias 

de António Tavares 
questionam o tempo 
eas suas narrativas. 


lo corrente de pitoresco, ven- 
dido como inquestionável rea- 
lismo. 

Ora, justamente, a escrita de 
António Tavares não é realista. 
Ou melhor, não o é nesse senti- 
do vulgar e superficial. O que, 
entenda-se, não significa que 
estas prosas sejam estranhas 
aos contrastes de uma realida- 
de carregada de índices realis- 
tas (passe a redundância). Por- 
quê? Porque somos levados a 
compreender que a realidade é 
tanto aquilo que conhecemos 
em paralelo com as persona- 
gens, como tudo o que se lhes 
escapa através das suas ações. 

“A rapariga disse que depen- 
dia do enredo” — assim come- 
çaaficção que se intitula, justa- 
mente, O Enredo. O que não 
quer dizer que se siga uma “ex- 
plicação” daquilo que a “rapari- 
ga” disse. Logo a seguir, sem 
mudar de parágrafo, escreve o 
narrador: “Nesse momento, o 
motorista do autocarro fez uma 
travagem brusca e um sujeito 
idoso, agarrado a um varão, na 
zona do meio da viatura, voou 
até aos meus pés e caiu pesado 
sobre eles.” Pobre narrador, a 
realidade não o deixa descan- 
sar: “Era sempre este azar: se se- 
guia na minha paz, algo haveria 
de cair-me em cima dos pés.” 

Com metódica subtileza, as 
histórias vão adquirindo uma 
ambiguidade a que, à falta de 
melhor, poderemos chamar “ci- 
nematográfica”, de tal modo as 
evidências das imagens que nos 
são propostas atraem as mais 
inusitadas variações. 

Vale a pena citar o modo 
como o narrador, em pose ciné- 
fila, faz o balanço dos seus fan- 
tasmas: “Todos os dias eutinha 
estes sonhos ou visões como 
uma película de um filme a pas- 
sar numa máquina de projeção, 
enquanto a fita ia mudando de 
uma bobine para outra. Às ve- 
zes, no sonho também havia 
plateia, como acontece nas exe- 
cuções na América, gente en- 
ternecida por assistir à morte, à 
passagem de um ser vivo para 
outro que já está a deixar de 


» 


ser. 


Realismo & absurdo 

Anitidez da morte envolve ain- 
terrogação do tempo. Um pou- 
co à maneira de alguns filmes 
clássicos, por exemplo da pri- 
meira fase existencial de Ing- 
mar Bergman (fará sentido cha- 
mar-lhe existencialista?). Senti- 
mos que o tempo baralha as 


ANTÔNIO 
TAVARES 


MESMO NÃO INDO, 
O TEMPO VAI 


evidências de quase tudo o que 
acontece. Na singularidade de 
uma nova imagem, na eclosão 
de uma frase imprevista, atra- 
vés de uma palavra por decifrar, 
o tempo parece decompor-se 
numa coleção de detritos que 
encerra o enigma do nosso ser. 
Enigma implacável. 

Assim se diz em O Velho Que 
Ouvia o Neto ao Piano, um pou- 
co antes de se esclarecer a mo- 
tivação do título do livro: “O 
tempo passou, como passam as 
nuvens, os viajantes pelas estra- 
das e lugares, a meninice e a ju- 
ventude.” 

O autor cultiva uma frondosa 
diversidade, cuja gravidade não 
exclui momentos contagiantes 
de humor. Logo a abrir, por 
exemplo, em O Homem Que Le- 
vava as Chamas do Inferno a Ar- 
der Dentro de Si, o título é para 
ser tomado à letra. Em As asas 
das borboletas são de cores vi- 
vas, o lirismo inaugural anteci- 
paareviravolta de um verdadei- 
ro conto policial. Enfim, em As 
Botas, o pitoresco, neste caso 
genuíno, do calçado do sargen- 
to em cenário de guerra irá de- 
sembocar na geometria de uma 
insólita parábola moral. 

Dir-se-ia que, ao lidar com os 
sobressaltos do quotidiano, An- 
tónio Tavares quis experimen- 
tar todas as formas narrativas 
que as próprias palavras pudes- 
sem atrair ou sustentar — o esti- 
lo evoca, aliás, O Coro dos De- 
funtos, que lhe valeu o Prémio 
Leya de 2015. Era um romance 
organizado em capítulos bre- 
ves, outras tantas ficções sobre 
um universo também parado- 
xal: os dados realistas atraem 
sempre os deliciosos sobressal- 
tos do absurdo. 


26 CULTURA 


PUBLICIDADE 


QUARTA-FEIRA 7/8/2024 DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


Voltaao 


PARAÍSOS OE VERÃO A 
POUCAS NORAS DE DISTÂNCIA 


ALLE UUT 


ASSINATURA ANUAL 
PAPEL+DIGITAL 
39,90€ cos0< 


OU LIGUE PARA O 


ASSINEJÁ SRS 219249999 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES 
COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 31 DE AGOSTO DE 
2024, NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO 
REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: ASSINATURAS.QUIOSQUEGM.PT | 
APOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECT.PT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 18H00 
- CHAMADA PARA REDE FIXA NACIONAL). 


Opinião 
Carlos Rosa 


A cultura do desporto. 
Ou será a ausência dela? 


ortugal conseguiu, até 
agora, uma Medalha 
de Bronze e um par de 
diplomas olímpicos. 

Em linguagem que interessa 
ao português comum, Portugal 
(só) conseguiu um Campeonato 
da Europa em 2016. Nas cama- 
das jovens, teria de investigar um 
pouco mais, mas creio que a con- 
tagem seria rápida de se fazer. 

No automobilismo tivemos o 
Lamy e, no motociclismo, te- 
mos agora o Miguel Oliveira. 
Ambos sem títulos. Esforçados, 
dedicados, mas sem títulos. 

No ténis... vamos fazendo 
boa figura com esforço, mas 
sem qualquer Grand Slam con- 
quistado. 

Aqui ao lado os nuestros her- 
manos, já têm 4 Europeus e 
1 Mundial. E 15 Ligas dos Cam- 
peões! E até retiro o Barcelona 
desta matemática e o Sevilha de 
outra para a Liga Europa! 

Tiveram o Nadal e agora têm o 
Alcaraz. 

Alonso, Marc Marquez e 
Dovizioso sobre ro- 
das a dar cartas e 
aganhar títulos. 

E basta olhar 

para as grelhas 

de partida para 
queseconteaper- * 
centagem de pilo- 

tos espanhóis, italia- 
nos e... portugueses!? 

Eno basket? No 
basket temos o Ne- 
mias nos EUA, mas... 
Espanha tem Cam- 
peonatos do Mundo e 


da Europa e até faz frente aos gi- 
gantes da NBA quando se cru- 
zam nas provas internacionais. 

Alguma coisa estes nossos vi- 
zinhos em Espanha fazem que 
nós não fazemos e estamos 
muito longe de o fazer, diria eu. 
Será nas escolas? Pois não deve 
ser só nas escolas certamente. 

Ereparem que este texto é 
tudo menos um ataque aos 
nossos atletas que arrancam 
campeonatos e medalhas com 
um esforço e uma dedicação 
100 vezes superior a todos os 
outros! Nada disso! 

E porquê? Fácil... Porque não 
há uma cultura do desporto e 
da atividade física em Portugal. 
Ponto! Não há. 

Ehoje, nem sequer vou falar 
das artes... apesar de todos sa- 
bermos que as artes represen- 
tam cerca um terço da impor- 
tância da Matemática no plano 
curricular dos nossos filhos até 
ao 9º ano. 

O desporto e a atividade física 
então... é só e apenas, sensivel- 
mente de metade. 

A Matemática ajuda no racio- 
cínio. Ninguém discute. E as 
artes? E a atividade físi- 
ca? Não? 

Enquanto que nos 
5.° e 6.ºs anos as lín- 
guas representam 12 
horas de carga horá- 

ria semanal e a Mate- 

mática e as Ciências 
Naturais 9 horas, a 
Educação Física re- 

presenta apenas 3h. 


D Aee a 


pe 


Tosta teu 
Ayeta PPevlltatre 


E os mais fundamentalistas di- 
rão, interessa mais saber correr, 
nadar e dar cambalhotas ouler? 
Eu diria... todos eles! Melhor ain- 
da, eler enquanto se dá uma 
cambalhota? 

Nos7.º,8.ºe9.ºsanos a coisa 
ainda fica mais feia. O Português 
recebe 5h semanais, o Inglês 5 ou 
6h, dependendo do ano e a Edu- 
cação Física... apenas outras 3h. 

Ahhea Educação Visualfica- 
-se por uma miserávelhora e 
meia... mas isto hoje é sobre ati- 
vidade física. Não é sobre as ar- 
tes! Adiante... 

O exercício físico aumenta a 
capacidade do cérebro de se 
adaptar ecriar novas conexões, 
eacriar mais e melhores sinap- 
ses, que é como quem diz, au- 
menta a neuroplasticidade in- 
telectual e a nossa capacidade 
de aprendizagem. 

Mas não! Que se entupam as 
crianças de somas e subtrações, 
que se lhes retire a possibilidade 
de ciarem e serem inovadores, 
abolindo quase por completo as 
artes e, melhor ainda, quem dis- 
se que os miúdos precisam de se 
mexer? Mexam os lápis a resol- 
ver equações e leiam Diários de 
Um Banana sentados num sofá. 

Porque é isso que os vai trans- 
formar em gestores e engenhei- 
ros! Sedentários e anafados nos 
seus gabinetes. Esem medalhas! 

Porque é isso que os vai trans- 
formar em gestores e políticos, 
sem criatividade, sem elasticida- 
de para gerir este país. Sem inte- 
lecto para perceber que o des- 
porto e a atividade física (e as ar- 
tes!) podem ser motores para 
termos mais emelhores atletas. 
Para mais e melhores gestores. 
Para mais emelhores pessoas. 

E quem sabe, até, se não ga- 
nharíamos mais uma ou outra 
medalha ou mais um ou outro 
Europeu! 

Seria bom, não? 


Designer e diretor do IADE 
- Faculdade de Design, 
Tecnologia e Comunicação 
da Universidade Europeia 
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O CARTOON POR MIGUEL AGUIAR 


=" 


CRUZADAS 


O PALAVRAS 


1 2 34 56 78 91011 


Horizontais: 1. Satisfazer o que se deve. Agasalho. 2. Período assinalado por um facto 
importante. Engolir um líquido. 3. Maquinismo para tecer. Pequena vala para escoamento de 
águas, à beira de ruas ou estradas. 4. Elas. Vereador. Grande porção (popular). 5. Casa de 
habitação. Enganar-se. 6. Assorear. Balofo. 7. Fraude. Lista. 8. Espaço de 12 meses. Metal precioso 
de cor amarela. Berílio (símbolo químico). 9. Pequena face ou superfície lisa de alguma coisa. 
Pouco frequente. 10. Cheira. Jogo, que num tabuleiro quadrado, jogam dois parceiros, cada um 
com doze peças. 1. Residir. Que se percebe bem. 

Verticais: 1. Uma das partes da flor que constitui a corola. Semelhante. 2. Elemento de locução. 
Elemento de formação de palavras que exprime a ideia de pequeno, reduzido. 3. Cidade da costa 
da Índia, conquistada por Afonso de Albuquerque em 1510. Levar a reboque. 4. Avinagrado. Ouro 
(símbolo químico). Esclerose Lateral Amiotrófica. 5. Rádio (símbolo químico). Vencer. 
6. Regressar. Espaço de um mês. 7. Chocar com. Numeração romana (600). 8. Apócope de belo. 
Armada Portuguesa (sigla). Verbal. 9. Desviar-se da razão, do dever, do que é natural ou normal. 
Mulher que cria uma criança alheia. 10. Embrião. Duplicar. 11. Discursar. Gorduroso. 
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SOLUÇÕES 


O que tem de novo o “novo” Diário de Notícias 


Diário de Notícias 


O ESSENCIAL DA INFORMAÇÃO, TODOS OS DIAS EM BANCA 


Diário de Notícias 
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OFEREÇA UMA 
PRIMEIRA PAGINA 


DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 


MUNICÍPIO DE GOUVEIA 
AVISO 


Abertura de procedimentos concursais para contratação 
por tempo indeterminado para a carreira e categoria 
de técnico superior (m/f) 


Nos termos do n.º 4.º do artigo 30.º e do artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, conjugado com o disposto no n.º1 do artigo 4 e no 
artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 209/2009, de 3 de setembro, na sua atual 
redação, e por deliberação da reunião ordinária da Câmara Municipal de 
8 de julho de 2024, foi autorizada a abertura do seguinte procedimento 
concursal, tendente ao provimento de 1 posto de trabalho na carreira e 
categoria de técnico superior, na modalidade de contrato de trabalho em 
funções públicas a termo resolutivo certo: 


Procedimento Concursal - 1 técnico superior para desempenho de 
funções na área funcional da Ação Social, no âmbito do Setor de 
Desenvolvimento Habitacional, integrado na integrado na Unidade 
de Educação e Desenvolvimento Social (CNAEF 760 - Serviço Social) 
- BEP - 0E202408/0007. 


emprego 


Os interessados, titulares dos requisitos para as candidaturas, devem 
consultar o Aviso (extrato) n.º 16477/2024 publicado no Diário República, 
2: Série, n.º 151/2024, de 6 de agosto 2024, e a publicação na Bolsa de 
Emprego Público acima referida. 


As candidaturas devem, obrigatoriamente, ser formalizadas na plataforma 
digital disponível no endereço: https://recrutamento.cm-gouveia.pt/, não 
sendo aceites candidaturas entregues em suporte papel. 


Gouveia, Edifício dos Paços do Concelho, 6 de agosto de 2024 


D 


necrologia 


are O Vice-Presidente da Câmara 


E-mail: paginas Qdn.pt Jorge Abrantes Cardoso Ferreira, Dr. 
ou ligue 213 187 562 


MARIO ANTON VICTOR 
DUJISIN QUIROZ 
FALECEU 


É com profunda tristeza e dor que a sua mulher 
e os três filhos vêm por este meio comunicar 
o falecimento de um pai e marido dedicado 
e que sempre pôs a família acima de tudo. 
Mario também deixa vários amigos e colegas 
profissionais que o acompanharam numa 
vida dedicada ao jornalismo e aos ideais de 
liberdade e justiça, não só em Portugal como 
no Chile, na Itália, na Jugoslávia e em Timor- 
“Leste. A cerimónia de despedida será realizada 


SESARAM. 


Serviço de Saúde da RAM trenas 


AVISO (Extrato) 


PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM DE RECRUTAMENTO 
URGENTE PARA PREENCHIMENTO DE 1 (UM) POSTO DE TRABALHO 
NA CATEGORIA DE ASSISTENTE DA CARREIRA MÉDICA, NA ÁREA 
HOSPITALAR - ESPECIALIDADE EM HEMATOLOGIA CLÍNICA, 
COM RESERVA DE RECRUTAMENTO 


Faz-se público que se encontra aberto o seguinte procedimento concursal 
comum, de recrutamento urgente, para constituição de relação jurídica 
de emprego privado sem termo, cujo contrato será celebrado nos termos 
do Código do Trabalho e demais legislação laboral privada aplicável: 

1- Entidade contratante: Serviço de Saúde da Região Autónoma da 
Madeira, EPERAM. 

2 - Número e caracterização dos postos de trabalho a ocupar: 1 (um) posto 
de trabalho, para a categoria de assistente da carreira médica, da área 
hospitalar - especialidade em Hematologia Clínica, cujo conteúdo 
funcional corresponde ao estabelecido no n.º 1 da cláusula 11.º do 
Acordo de Empresa publicado no JORAM, n.º 14, III Série, de 21 de julho 
de 2023, e no n.º 1 do artigo 7.º -A do DL n.º 176/2009, de 4 de agosto, 
aditado pelo DL n.º 266-D/2012, de 31 de dezembro. 

3 - Área de formação acadêmica e/ou profissional exigida: Licenciatura ou 
mestrado integrado em Medicina e grau de especialista em Hematologia 
Clínica, bem como ter inscrição na Ordem dos Médicos e ter a situação 
perante a mesma devidamente regularizada. 

4 - Prazo de candidatura: As candidaturas deverão ser apresentadas, no 
prazo de 5 (cinco) dias úteis contados da publicação do presente aviso 
na 2: Série do Diário da República, obrigatoriamente, em suporte papel 
através de requerimento dirigido ao Presidente do Conselho de Admi- 
nistração do SESARAM, EPERAM, através de formulário de candidatura de 
utilização obrigatória, podendo ser entregue pessoalmente no Núcleo 
de Recursos Humanos - Recrutamento, das 9.30 às 12.30 e das 14.30 às 
16 horas, ou através de correio registado, com aviso de receção, para 
o endereço postal do Recrutamento do Núcleo de Recursos Humanos, 
sito no Núcleo de Apoio ao Hospital Dr. Nélio Mendonça, na Avenida 
Luís de Camões n.º 57, 9004-514 Funchal. 

5 - Em situações de igualdade de valoração aplicam-se os critérios de 
ordenação preferencial previstos na cláusula 24.º do Anexo II do Acordo 
de Empresa supraidentificado. 

541 - Atento ao disposto na Lei n.º 4/2019, de 10 de janeiro, o candidato 
com deficiência com um grau de incapacidade igual ou superior 
a 60%, devidamente comprovada, tem preferência em caso de 
igualdade de classificação, não se aplicando os critérios de or- 
denação preferencial referidos no ponto 16. do aviso integral. 

6 - Publicação Integral: O Aviso Integral encontra-se publicado no Diário 
da República, 2.º Série, n.º 151, de 6 de agosto de 2024, como Aviso 
nº 31/2024/M/2 e disponibilizado na página eletrónica do SESARAM, 
EPERAM, em https://www.sesaram.pt/portal/o-sesaram/outras-in- 
formacoes-sesaram/oportunidades-emprego. 


6 de agosto de 2024 


REAO AUTONOMA DA MADURA 


O Presidente do Conselho de Administração 
Herberto Rúben Câmara Teixeira de Jesus 


EM PAPEL E NO DIGIT, 


Procure 
bons negócios 
no sítio certo. 


amanhã, dia 8 de agosto, a partir das 18 horas, 


na Casa da América Latina, em Belém, Lisboa, 
entre familiares e amigos. 


SARRI 


Kind WAT, 


@menshealthportugal 


O menshealthportugal 


menshealth.pt 


Diário de Notícias 


O ESSENCIAL DA INFORMAÇÃO, TODOS OS DIAS EM BANCA 


PUBLICAÇÃO 


A Administradora Única da AUGI SITA NA RUA DIOGO CÃO torna 
público, nos termos e para os efeitos do art. 12.º da Lei das 
AUGI, que na Assembleia de Proprietários e Comproprietários 
realizada no dia 3 de agosto de 2024, pelas 15 horas, no salão 
da "Casa das Associações", Charneca de Caparica, foi aprovado 
por unanimidade: 


IS 


LÁ 


Órias 


1- Alterar a sede da AUGI para Rua Júlio Dinis, n.º 31, Marisol, 
2820-364 CHARNECA DE CAPARICA. 


2- Ratificar as despesas efetuadas pela Administradora e 
membros da Comissão de Fiscalização e compensar as 
mesmas nas comparticipações para as despesas admi- 
nistrativas, técnicas e de projeto das parcelas que lhes 
correspondam. 


, tribuna 


3 - Aprovar, já com a compensação, o montante das compartici- 
pações de vencimento imediato respeitantes a cada parcela 
para aquelas despesas (designadas por "Fase 1" e "Fase 2)". 


4 - Renovar o mandato da Comissão de Fiscalização para o 
ano de 2024. 


Charneca de Caparica, 3 de agosto de 2024 


AVISOS 


A Administradora Única 


Hat Gane Qeararo S AzS 


e conservat 


f REPÚBLICA 
&” PORTUGUESA 


AMBIENTE E ENERGIA 


EDITAL 


INSTALAÇÃO DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS DE PETRÓLEO/ 
POSTO DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS 


CAC N: 4013 


Faço saber que Petrogal, S.A., pretende obter licença para a Instalação de Combustíveis destinada a venda, 
sito em E.N. 262 - km 39.000, 7565-101 Quinta da Mimosa, freguesia de Alvalade, concelho de Santiago de 
Cacém e distrito de Setúbal. 


q 


Direção-Geral 
| de Energia e Geologia 


Areferida instalação encontra-se abrangida pelas disposições do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de novembro, 
com as alterações constantes no Decreto-Lei n.º 217/2012, de 9 de outubro, que estabelece os procedimentos 
de licenciamento das instalações de armazenamento de produtos derivados do petróleo e postos de 
abastecimento de combustíveis e pelos respetivos regulamentos de segurança. 

Em conformidade com a disposição do n.º 9, da Portaria n.º 1188/2003, de 10 de outubro alterada pela Portaria 
n.º1515/2007, de 30 de novembro, são convidadas as entidades singulares ou coletivas a apresentar, por escrito, 
para DGEG/DIECS - Divisão de Instalações Elétricas e Combustíveis Sul - Alentejo, sita em Praceta das Empresas 
3, n.º18, 7005-639 Évora, dentro do prazo de 20 dias, a contar da data da publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida pela entidade acima indicada com a seguinte constituição: 


Produto Instalação Capacidade (litros) 


num total de 109 000 litros. 
6 de agosto de 2024 


O Chefe de Divisão da DIECS-Alentejo 
Edgar de Jesus Grave Mourinho 
Por subdelegação de poderes, conforme Despacho n.º 2181/2024, de 2024-02-27 


ASSINE A MEN'S HEALTH PAPEL+DIGITAL 
POR APENAS 4320€ 29,90 € / 12 EDIÇÕES 


LIGUE 219249999 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 31 DE AGOSTO DE 2024, NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: 
ASSINATURAS.QUIOSQUEGM.PT | APOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECT.PT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL). 
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O esplendor do Douro 
num ambiente de sóbrio luxo 


HOTEL Foi em tempos a primeira casa do Vale do Douro a ter luz elétrica, e depois o cenário 
de um romance e de um filme. A quinta de Vale Abraão acolhe o Six Senses Douro Valley, que é 


muito mais do que um hotel de cinco estrelas. 


TEXTO MARIA JOÃO MARTINS 


omo suspeitava Ema, a 

protagonista do ro- 

mance de Agustina 

Bessa-Luís, Vale Abraão 
(adaptado para o Cinema por Ma- 
noel de Oliveira) a aspiração ao 
luxo nem sempre se fazacompa- 
nhar pela inteligência ou sequer 
pelo sentido de equilíbrio. Mas 
não é isso que acontece no Six 
Senses Spa DouroValley, resort de 
cinco estrelas localizado na Quin- 
tadoVale Abraão, a dois passos da 
Régua, onde se confirma que o 
verdadeiro luxo não se alimenta 
da ostentação, nem exibe as mar- 
cas de quanto se investiu, para 
atingir um tão delicado nível de 
depuração. 

Para tal resultado, muito contri- 
buio respeito por aquilo a que os 
romanos chamavam o espírito do 
lugar. Este não é apenas o palco de 
um dos mais marcantes roman- 
ces de Agustina (protagonizado, 
na versão cinematográfica, por 
Leonor Silveira, num dos seus me- 
lhores papéis), mas um lugar cuja 
história remonta ao princípio da 
Idade Moderna. 

Nasegunda metade do século 
XV, João Lourenço de Seara, escu- 
deiro do rei D. Afonso V, arrendou 
umavinha junto do chamado “S” 
do Rio Douro a Abraão Farah, ju- 
deu, morador na Judiaria de La- 
mego. Mas a designação deVale de 
Abraão perpetua até hoje o nome 
do seu ancestral senhor. No final 
do século XIX, Laura Pereira Leitão, 
descendente de João Lourenço de 
Seara, eseu marido, Alfredo Passa- 
nha, instalaram-se aqui e procede- 
rama importantes melhoramen- 
tos, como a construção de uma 
torre, deumacapela, jardins, dota- 
dos de árvores exóticas. Foi cons- 
truída mesmo uma pequena bar- 
ragem hídrica para produzir ener- 
gia através de um gerador. Por 
causa disso, a casa de Vale de 
Abraão foi a primeira, no Vale do 
Douro, ater luz elétrica instalada. 

Também do século XIX é a flo- 


A vista deslumbrante e o 
aspeto de um dos quartos 
deste hotel, que foi 


desenhado pelo arquiteto | 
Luis Rebelo de Andrade. | 


restaexistente na quinta, cujas ár- 
vores e plantas foram encomen- 
dadas em Paris. As espécies pre- 
dominantes são os carvalhos, me- 
dronheiros, áceres, cedros e 
abetos, acompanhadas por algu- 
mas espécies autóctones. Juntas, 
formam umanotável floresta cen- 
tenária, como muitas outras que 
existiram no Vale do Douro e que 
têm vindo a desaparecer. 

Mas o amor à Natureza e a cau- 
sa da sustentabilidade ambiental 
neste hotel, dotado de 71 quartos 
e suites, desenhado pelo arquiteto 
Luís Rebelo de Andrade, passa por 
muito mais do que uma bela pai- 
sagem. Está bem presente nos vá- 
rios serviços disponibilizados aos 
clientes. É o caso do Spa de 2200 
metros quadrados, com 10 salas 


de tratamento (todas com vista 
parajardins secretos e fontes cris- 
talinas ou vistas amplas sobre o 
vale do Rio Douro) ou a grande 
piscina interior munida de jatos 
de água e som subaquático. 


Gastronomia sazonal 

Um desafio para o corpo e para a 
mente é o chamado Alchemy Bar. 
Decorado ao estilo Harry Potter, 
cheio defrascos, frasquinhos e al- 
mofarizes de pedra, o espaço con- 
vida os visitantes a fabricar os seus 
próprios produtos de beleza re- 
correndo apenas a produtos natu- 
rais-e da região, para evitar deslo- 
cações desnecessárias. 

Na aula em que se inscreveu, a 
repórter pôde “cozinhar” um esfo- 
liante em que ao sal marinho se 
juntouum óleo essencial, raspa de 
limão e laranja. O resultado, ima- 
gina-se, faria corar deinveja as an- 
tigas e muito sofisticadas morado- 
ras desta casa. 

Os princípios da sustentabilida- 
de e da economia circular apli- 
cam-se ainda aos vários espaços 
gastronómicos do Six Senses. É o 
caso do restaurante Vale Abraão, 
que ocupa dois espaços genero- 
sos e um grande terraço. A decora- 
ção clássica e contemporânea, 
com tetos altos e janelas muito 
amplas, cria uma atmosfera ínti- 
ma. Há menus de degustação ins- 
pirados no mercado sazonal e um 
menu à la carte em constante 
mudança com recurso aos fornos 
alenha eà churrasqueira. Graças 


| à open kitchen é possível ao chef 
| interagir com os hóspedes num 


ambiente divertido e informal. 

Outro espaço dedicado à gas- 
tronomia é a Cozinha do Douro, 
onde a oferta é constituída por 
pratos como Escabeche de peixe 
dorio, Posta Mirandesa, Terrina de 
carnes ou Polvo com cebola, salsa 
e vinagre de vinho tinto, tudo 
acompanhado por pão de azeito- 
na e broa de milho, tremoço ou 
azeitonas. 

Nasatividades disponibilizadas 
constam ainda provas de vinhos, 
ateliers de artes e passeios de bar- 
co nesta zona especialmente bo- 
nita do Douro. 

Em tão idílico lugar, o difícil é 
mesmo não nos pormos na pele 
de Ema, a protagonista imagina- 
da por Agustina: “E depois, quan- 
do Carlos voltou elhe disse que vi- 
viaemVale Abraão, o coração dela 
bateu, como se o amasse (...). Era 
um mundo que a chamava e des- 
dea infância a enchia de avidez, 
como a duma bailarina que não 
pisouo palco e ainda espera a sua 
noite de estreia.” 
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O "DIA DAS MISERICORDIAS" OS BASTIDORES DUNA 


sos opruvoção Oepende Os afituðe que sebre eiss) 
preservando do amu que sabre ca 


Ertre matea otros numero iqurerá no magnifico 
Pertamera. seograma umo grande cri Fae pelos noteveis 
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ARQUIVO DN CRISTINA CAVACO, LUÍS MATIAS E SARA GUERRA 


Quintatere, 7 do Agosto de mas 
mi 


1 iian cuz UM BRILHANTE SARAU NO COLISEU como rot COMPOSTO E IMPRESSO 


no máior segredo 
O LIVRO DO SR. JOÃO FRANCO 


ma cèra que esteve para ser postuma — Jebicalorias cario 
ds exemplares que vão ser enviados aos reis 


o 
LISBOA-MACAU 


do paca de ba 


REVOLTA NA GUINÉ 


ud ds o ds o o ção, 


As suas provaveis origens- 


mem O DO ent 
O que nos disse o sr. Ar- 
“mando Cortezão 


O engênheiro-agronomo sr. Armando 
Cortesão, chefo dos serviços de agricul- 
tura do ministerio das Colonias, é das 
pessoas que melhor conhece a Guiné, 
tendo-se dedicado não só pelo lugar que 
ocupa, mas tambem como director de 
uma importante companhia, a varios es- 
tudos do maximo interesse para a co- 
lonia, alguns dos quais já têem sido 
publicados. 

Regressado ha pouco da Guiné, natu- 
ral foi que o procurassemos para nos 
dizer o que pensa sobre à revolta a 
que ontem nos referimos. . 

Procurado no ministerio das Colonias, 
o sr.. Armando Cortesão disse ao nosso 
redactor: a 

—Como sabe, regressei ha pouco da- 
quela nossa colonia e pela situação 
ue tenho neste ministerio conheço in- 
fimamente o que com ela mais ou me- 
nos se prende. 

—Jintão... : ] 

-Comecemos por onde deviamos tco- 
meçar: A raça dos balantas é a mais 
numerosa e aguerrida das 17 ra da 
Guiné; é tambem a raça que mais pro- 
duz, porque possui raras faculdades de 
trabalho. O seu método na cultura do 
arroz desde muito longe vem interes- 
sando aqueles que se dedicam á agri- 
cultura .colonial. . . 

Tinha havido ultimamente na região 
de Bambadinca alguns desacatos a or- 
dens das autoridades. Esses desacatos, 
porém, não foram punidos. Isto, é claro, 
fez com que os balantas fossem toman- 

força. , 

o Sndigena, geralmente, é assim. 
Se não «é eanmaaio com justiça, não se 
menda e faz pior. 
° —E principalmente os balantas. Ora O 
actual chefe do posto de Nhacara é O 
sargento Amorim, que na ultima guerra 
do Oio se portou valentemente, contri- 
buindo principalmente para a defesa do 
posto de Mansabá e sendo ele proprio 
que prendeu o celebre caudilho Abdul- 
Injai. Era o chefe do posto de Bambi- 
dinca á data dos desacatos a que me 
referi e que, contra sua vontade, não 
foram devidamente reprimidos. 

Uma vez em Nhacara, que é um posto 
a 14 quilometros de Bissau na principal 
estrada para o interior da colonia, pro- 
vavelmente quis obrigar os balantas a 
trabalhar. Como estes tinham a força 
que lhes vinha de não terem sido devi- 
damente castigados em Bambadinça, re- 
voltaram-se, atacando o posto. . 
[as x | „= Pareco-the que essa, revolta poderá 

nde importancia 
: la) ap ão creio. Estes actos, geralmente, 
SA reprimidos com energia, nunca chegam 
a ter uma grande gravidade. 


l O governador da Guiné partiu ante-on- 
DO) jiem de Bissau para a circunscrição do 
4 Mansõa, com tropas e material de guer- 
BS lira, a fim de submeter o gentio revol- 


A VIAGEM 


LISBOA-MACAU 


À corrida patriotica de hoje 


Corrida de entusiasmo, pelos seus fins c peù 
lide brilhantissima que por certo vai haver, 
será a de hoje no Campo Pequeno, em favor 
da é ide rg para o «raid» Lisboa-Macau © proe 
movida pela respectiva comissão, 

O cartel é composto com amadores distintite 
simos, dos que mais se destacam na arriscada 
lide de rezes bravas, e com o notabilissimo es- 
pada Manuel Garcia «Macra», que lidará alguns 
touros, entre cles um magnifico exemplar de 
pura raça espanhola, que o lavrador sr. Josó 
Palha Blanco cedeu devido no fim da corridu, 
pois de ha Inrgos anos não dá, não vende nem alu- 
ga touros para praças porluguesas, devido nos 
compromissos que tem em Espanha. 

O sr. conde da Torre dirigirá a corrida. Os 
cavaleiros são os srs. D. Alexandre ce Mascare- 
nhas, Honorato Sepulveda e Vasco Fontalva; os 
bandarilheiros são os srs. D. Carlos de Masca- 
renhas, D, Pedro de Bragança, João Malhou da- 
Costa, Artur Ribeiro c M. Muñoz Crespo; os 
forcados, o valente grupo de Santarem, formas 
do pelos srs A. Abreu (cabo) J. M. Antunes, J. 
Aguiar, J. Abreu, J. Verrissimo, J. Alves, Ga- 
briel Ferreira e N. N.; os campinos são os an- 
tigos pegadores do gre de forcados do Riba- 
tejo srs. Jaime Godinho (abegão) J. Matos, Hi- 


lario Barreiros, Joaquim Malfeito, Manucl Coime= * 


bra e Joaquim Coimbra. . , 
Ainda tomam parte na corrida os famosos 


bandarilheiros de «Macra» `e como auxiliares - 


dos umudores os artistas Agostinho Coelho, Jos 
sé du Costa, Paulo Massuno e «Malagueño» 
Além do touro de Palha são lidados secte de: 
Lima Monteiro. 
Principia ås 6 horas da tarde. 


A nossa subscrição 
Transporte..... 


Produto de uma subscrição 
aberta pela Junta de Fregue- 
sta de Vila Nova da Baronia, 

Produto de uma subscrição 
aberta pela firma Adelino 
Jeronimo & C.º, Ltd. Rua dos 
Correeiros, 264, 1,º, entreguo 
neste jornal por intermedio 
do aviador major Cifka 

. Duarte (A). esccconcrocc cessou 

Produto de uma subscrição 
aberta entro o pessoal da 
oficina da C. P. em Ovar.... 

Produto de uma subscrição 
aberta entre os alunos da es- 
cola da freguesia de Serpins, 


Mota q Ran 
rigues Rosu, : Alipio José Salvado, 5$00; 
Tosk Arromba, 2$50 c José Correia, 2350. j 


70.189953 


1096509 | 


Amaral. AMI 


> 


IS 
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O “DIA DAS MISERICORDIAS”. 


BRILHANTE SARAU NO COLISEU [es 


Entre muitos outros numeros de seguro exito, figurará no- magnifico 
orquestra sinfonica, regida. pelos notaveis 
e ilusires maestros 


$ -FÃO, FRANCISCO DE LACERDA E RUI COELHO 


programa uma grande 


| PEDRO BLANCH, FERNANDE 


Falta pouco para O «Dia das 
Misericordias», para a consagra- 
ção efectiva e pratica da Cari- 
dade, que vai receber do pu- 
blico a maior apoteose, a que 
se resume no Bem. Espalhá-la é 
a mais grata. missão de toda a 
alma generosa e- boa; não pou- 
cas existem, ambicionando o'en- 


.sejo de prestar o seu concurso 


a todo o ideal nobre e levantado 
—p que existe e palpita em todas 
as: consciencias, estando, pór es- 
sa circunstancia, assegurado o 


Maestro Fernandes Vão 


|seu triunfo, Foi assim que vingou a 


iniciativa do «Diario de Noticias», em 
prol das misericordias. Quem havia de 
rejeitála, se ela vivia latente na alma 
do povo português? , , se 
` Organizam-se festejos em todo'o país, 
como o leitor sabe pela informação diá- 
ria que lhe temos proporcionado. Em 
Lisboa, tambem a apoteose será gran- 
diosa e, nesse intuito, na ambição jus- 


.tificadissima de completarmos o nosso 


proposito, o «Diario de Noticias» pro- 
move, no dia 16 de agosto, um grande 
sarau no Coliseu dos Recreios, gentil- 


) Maestros ` ? 
Pedro Blanch c Rui Coelho 


nossa amigo Ricardo Covões—sempre 
pronto, sempre amavel para tudo quan- 
to se relacione com filantropia. e. até 
pára tudo o que venha deste-jornal como 
lidimo orgão «da honesta è imparcial 
ópinião publica. ERRE E 
Mas: se Ricardo Covdesicede a -cása de 
espectaculos, que.éa melhor da: Europa, 
no seu genero, os"grandes mestres -da 
musica, os maestros Pedro Blanch, Fer: 
nandes Fão, Francisco de Lacerda: e 
Rui Coelho,-oferecem-nos -a sua adesão, 
regendo uma grande orquestra sinfoni- 
ca, com aquela proficiencia que todos 


mente cedido pelo seu emprésario, o lhes reconhecem, - 


RA N i 
i WA: 


E' a primeira vez que este fa- 
cto se regista e o seu significado 
tão. nobre pela alteza do conceito 
c da arte que o exterioriza, se 
os engrandece, taínbem nos or- 
gulha por partir de onde par- 

. tiul.. Resta o publico! Não uu- 
vidamos do seu aplauso, sorge 
nãe sempre fundamentámos © 
exito da nossa campanha a fa- 
vor da Caridade e das Miseri- 
cordias.. Resta o publico! E' um 
pleonasmo e uma impertinencia 
a mrofecia do bom exito. 


Ri Maestro Francisco Lacerda 
i ` 


- Um pleonasmo porque no sarau se 
condensam atractivos que o bom gosto 
não pode desprezar; uma impertinência 
porque a objectiva é tão alevantada, 
tão portuguesa, tão cristã, tão da nossa 
alma, do nosso intimo, dessé segredo 
inefavel que nos transmitiram as nossas 
mães, que insistir no favor do publico 
de Lisboa-—esmoóler: por excelencia—se- 
ria olvidar o que ele vale, 

E da Caridade pura e simples se tra- 
ta. Basta esta palavra tão suave para 
que se desperte nos corações a ansia de 
confunái-la com a audição mais auten- 
tica- da mais sublime das artes! 
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Baleia entra em 
prova de surfe dá 
uma das fotos dos 
Jogos 


Quando todos os olhos 
estavam no último dia da 
competição de surf dos Jogos 
Olímpicos, apareceu uma 
convidada surpresa: uma 
baleia. Durante a competição 
das meias finais do 
shortboard, no Taiti, quando 
estavam na água a brasileira 
Tatiana Weston-Webb e a 
costa-riquenha Brisa 
Hennessy, o animal saltou no 
momento perfeito e 
proporcionou a atletas e 
espectadores um dos 
momentos mais marcantes de 
Paris2024. 


Inquérito à Santa Casa 
recua até à gestão de Santana 


ESCRUTÍNIO Comissão será presidida pelo PS e terá nove objetivos de trabalho. 
Todos os governos desde Passos Coelhos estarão na mira dos deputados. 


comissão parlamentar de 
inquérito (CPI) à Santa 
Casa da Misericórdia de 
Lisboa vai investigar as de- 
cisões de gestão estratégica e finan- 
ceira da instituição nos últimos 13 
anos, começando com a provedoria 
de Santana Lopes, e procurar “apurar 
responsabilidades políticas”. 

Estes objetivos constam do texto fi- 
nal consensualizado entre os partidos 
proponentes, após a aprovação em 
junho, pela Assembleia da República, 
das propostas do Chega, Iniciativa Li- 
beral e Bloco de Esquerda para a 
constituição de uma CPI à gestão da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
(SCML). 

De acordo com o texto, composto 
por nove objetivos, um dos intuitos 
desta CPI é “inquirir as decisões de ges- 


tão estratégica e financeira efetuadas 
por parte daSCML, associadas ou sub- 
sidiárias, desde 2011, que possam ter 
contribuído para o desequilíbrio finan- 
ceiro da SCML”. A CPl irá assim cobrir 
um período temporal de 13 anoseato- 
talidade do mandato de três provedo- 
res, começando com o do ex-primeiro- 
-ministro Pedro Santana Lopes, queto- 
mou posse em setembro de 2011, 
nomeado por Pedro Passos Coelho. 
Além de “avaliar e esclarecer as de- 
cisões efetuadas pelas mesas da 
SCML em funções, osrespetivos pro- 
vedores e os membros das adminis- 
trações das empresas subsidiárias 
quanto à diversificação das fontes de 
financiamento, avaliação de risco, 
apoio jurídico e financeiro aos negó- 
cios efetuados nesse contexto, no- 
meadamente relacionados com ain- 


ternacionalização, novas áreas de ne- 
gócio no âmbito do jogo oucompra 
de novos equipamentos”, a CPI quer, 
de entre os nove objetivos, procurar 
“apurar as responsabilidades políti- 
cas, contratuais, legais e financeiras” 
que levaram a SCML à atual situação 
e “avaliar a definição das orientações 
gerais de gestão e de fiscalização da 
atividade de gestão” da instituição 
por parte da tutela entre 2011 e 2024. 
ACPI toma posse no próximo dia 
18 de setembro e será presidida por 
um deputado do PS, cabendo ao PSD 
e ao Chega as vice-presidências. No 
total, será composta por 25 membros: 
sete deputados do PSD e do PS, qua- 
tro deputados do Chega, dois depu- 
tados da Iniciativa Liberal e um depu- 
tado do BE, PCP Livre e PAN. 
DN/LUSA 
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O BREVES 


Panamá irá convocar 
cimeira sobre Venezuela 


O presidente do Panamá, José Raúl Mulino, 
disse ontem que planeia convocar uma 
cimeira regional para decidir em consenso 
“ações” em favor da democracia na 
Venezuela, após a contestada reeleição do 
presidente Nicolás Maduro. Mulino deseja 
que participem nessa conferência os 17 
países que, na quinta-feira, votaram um 
projeto de resolução no Conselho 
Permanente da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), que não foi aprovado, 
mas exigia que Maduro publicasse as atas 
das eleições. “Solicitei ao chanceler [Javier] 
Martinez Acha que converse com os seus 
homólogos da região sobre a possibilidade 
de organizar uma reunião de presidentes no 
Panamá para abordar o tema da Venezuela e 
ensaiar mais ações que apoiem a 
democracia e a vontade popular do país 
irmão”, escreveu Mulino no X. “Espero e 
confio que a proposta seja aceite em breve”, 
acrescentou o presidente panamenho. O 
projeto de resolução na OEA não alcançou a 
maioria absoluta dos 34 países. Além dos 17 
votos a favor, 11 países abstiveram-se e não 
houve votos contra. 


Pianista russo de 39 anos 
crítico da invasão da 
Ucrânia morre na prisão 


O pianista russo Pavel 
Kushnir morreu na prisão 
aos 39 anos, enguanto 
esperava julgamento por 
acusações ligadas às 
críticas que fez à invasão 
da Ucrânia pela Federação 
Russa, foi divulgado ontem. O Taaa um 
meio independente russo, informou que o 
pianista morreu, em 28 de julho, em uma 
prisão em Birobidzhan, uma cidade no 
extremo oriente russo, próxima da China. O 
meio citou a sua mãe, Irina Levina, segundo a 
qual um investigador lhe tinha afirmado que o 
filho tinha morrido enquanto estava a fazer 
uma greve de fome. Não há qualquer 
informação oficial sobre a morte de Kushnir. A 
sua detenção ocorreu em maio, depois de ter 
criticado, no seu canal no Youtube, o Kremlin 
pela invasão da Ucrânia. Depois de se formar 
no Conservatório Tchaikovsky, em Moscovo, 
Kushnir atuava como solista nas orquestras de 
Kursk e Kurgan, antes de passar a integrar a de 
Birobidzhan no último ano. 
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